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PORTO 28 DE ABRIL, 


DISCUSSÕES PARLAMENTARES. 


E' do justiça prestar homenagem ás in- 
telligencias” qu se contam na camara ele- 
ctiva actual. As discussões havidas até agora 
provam que os grandes assumplos que te- 
nham de ser submettidos aos representantes 
do paiz, encontrarão todas as devidas apre- 
ciações que possam tender a esclarecel-os 
é habilitar & uma conscicnciosa resolução. 

EW questão sobre o contracto Salamanca 
nada deixou a desejar por qualquer face que 
fôra necessario consideral-s. A parte techni- 
co, à juridica e a economica tiveram nos 
diferentes oradores a largueza de esclare- 
cimentos que tão importante assumpto exi- 
gia. Não se póde dizer que as paixões po- 
líticas fossem “postas de parte nesta inte- 
ressante disputa. Infelizmente n essas paixões 
se deve em grande parte o atrazo nos me- 
Ihoramentos do paiz. Mas o quo é verdade 
é que nas impugnações se mostrou sempre 
sciencia-no ponto questionado, e o mésimo 
aconteceu na defesa. A camara resolveu ten- 
do diante de si todos os argumentos que po- 
dessem. esclarecel-a. 

Acontecera o mesmo com a discussão que 
acaba de terminar sobre o projecto de lei da 
contribuição de registro para regular o im- 
posto da transmissão da propriedade. Todas 
as leis de tributos dão sempre campo para 
uma demorada discussão, porque se.por uma 
parto a existencia do tributo é necessaria 
para a manutenção das sociedades, por ou- 
tra a sua applicação e regulamento de co- 
brança offerecem sempre variadas conside- 
rações a que é força atender para que a 
justiça soja mantida. É ' 

A camara noda poupou pora que à 
lei sahisse completa e despida de incertezas 
que tragam diversidade de interpretação, e 
disputas no futuro. Os snrs. deputados en- 
traram n'esta questão por um modo que faz 
muita honra ao paiz, nobilitando a repre- 
sentação nacional. á . k 

Não faltaram na parte economica as im- 
pugnações quo o objecto offerecia. O nome 
de um dos maiores homens que Lem nascido 
nesta pequena terra, o snr. Mousinho da Sil- 
veira, um dos mais eminentes “reformado- 
res portuguezes, não foi esquecido, e as ideias 
verdadeiramente liberaes que dominaram sem- 


pre este gta vulto politico, foram' apre- 
sentadas á'apreciação parlamentar. O tributo 
venceu porque a camara convenceu-se “da ne- 
cossidac já sua continuação, por estar, 
introdi nos habitos do povo desde longos 


tempos, e porque o augmento que agora sof- 
fria era insignificante. Assim com esta refor- 
ma viesse a dos dominios directos, porque 
então o imposto de transmissão por titulo 
«oneroso não serin tão sensivel, e daria mais 
“avoltada receita para o lhesouro, 

A commissão modificou o projecto do 
governo, oo della sofreu modificações 
na camara. Paténteou-se bem a vonta- 
de de acertar, unindo-se os argumenta- 
dores n'esse desejo em porfiada e illustra- 
-da' discussão. Os jurisconsultos que or- 
nam a camara tomaram todos convenientemen- 
te parte na confecção de uma lei, que tanto 
carecia de ser meditada para que a sua ap- 


o 
LENDAS NACIONAES. 


IV 
TOMADA DE SANTAREM. 


(Continuado do n.º 95.) 
! 


AO MEU AMIGO IGNACIO DE VILHENA BARBOZA. 
HI 


O pobre dorme em paz a somno 
solto. Outro tanto não fazem os 
reis. 


SHAKSPBARE, HENRIQUE VI. 


Principia março de 1147. 

O inverno, com as suas negras tem- 
pestades, com as furiosas chuvas é lerri- 
veis ventanias, já nos abandona. 

A primavera começa e o mez de março 
tão louçã onche de novas galas as margens 
“do Mondego e espalha por toda a parte a 
sua benefica influencia. 1 

As arvores arrebentando o as delicadas 
flóres abrindo os seus mimosos calices, onde 
tremem scintillantes gôtas de orvalho; os 
sinceirses do Mondego, verdes e resplan- 
decentes como os raios dourados do sol; o 
brando gorgear dos passarinhos e o grito 
agudo das andorinhas perpassando em torno 
das torres da cidade, dão um colorido e 
um animado de vida a Coimbra impossivel 
de descrever. 

Os sinos da calhedral e Santa Cruz, 
vibrando no ar com trinados festivos, e os 
“vivas alegres da multidão apinhada na praça 
de alcaçova, saudam com os seus sons ale- 
gres um filho de Affonso Henriques que acaba 
de náscer no collo da formosa Coimbra. 

Nem o nascimento do filho, nem as ale- 
griás da primavera, nem os gritos conten- 
tes do povo são capazes de desenrugar a 
testa de D. Affonso, que, com passo incerto 
e vagatoso, passeia n'uma das salas da al- 
caçova, por cujas janellas entram os sua- 
ves perfumes das violetas o florinhas das 
margens encantadoras do Mondego. 


E E T E 
plicação seja clara e corrente e abranja toda: 
as disposições que a justiça reclama. 


paiz, deve «sperar-se para os restantes igua 
discernimento, sciencia e prudente arbitrio 


uma justa resolução. 


megas 


A REFORMA DA PAUTA. 


[communicano.) 
IV 


O inquerito ordenado pela portaria de 
25 de outubro ultimo vai realisar-se, e at- 
tendendo á inteligencia e aptidão dos snrs. 
visconde de Castellões, Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira e José Alexandre Ro- 
drigues, que são os membros da commissão 
especialmente encarregados d'este importante 
trabalho, esperamos que o inquerito será 
tão rigoroso, como deve ser, e que se con- 
cluirá o mais breve possivel. 

A industria nacional não, póde temer 
este expediente que o governo justamente 
adoptou para se habilitar a proceder á ro- 
forma da pauta com todo o fundamento, e 
acreditamos que o inquerito ha-de demons- 


dustria nos nossos precedentes artigos. 


proceder a «ste trabalho em resultado do 
qual é que se poderá operar uma reforma 
esclarecida e conveniente, E mister quo os 
illustres cavalheiros, acima 


das suas respectivas classes. 


tem «operado em" todos os “outros 


volvimento. A 


& vista, publicados no Porto. 


reforma no campo da imprensa. 


À 


A vista do cuidado da camara electiva 
sobre este projecto, o primeiro dos financeiros 
indicados pelo snr. ministro da fazenda, offe- 
recido á apreciação dos representantes do 


Bem carece a camara de prestar toda a sua 
allenção aos outros projectos financeiros, por 
que elles são de elevadissima importancia , 
e estão immediatamente ligados com a vida 
do povo. Esperamos uma discussão esclare- 
eida da qual resulte a harmonia entre a vida 
economica do paiz ca particular de cada 
contribuinte. Só n'essa harmonia repousará 


trar o que temos expendido em favor da in- 


Na nossa opinião o snr. ministro da fa- 
zenda obrou com grande acerto em mandar 


indicados, so 
compenetrem bem da grave missão de que 
se acham encarregados, afim de a desempe- 
nharem de uma maneira salisfactoria para os 
fins a que se dustina. Temos fé de que os 
nossos fabricantes não recuarão perante o 
escrupuloso exame a que devem proceder 
os illustres commissarios do governo, e que 
o resultado deste exame será muito lison- 
jeiro para a industria nacional em parte 


A protecção operou em Portugal, o que 
pgizes: 
creou a industria, e tem-lhe proporcionado 
os elementos indispensaveis para o seu desen- 


Estaria ainda muito mais adiantada se- 
não fossem os. obstaculos com quo tem lu- 
tado desde 1837, já apontados em outros 
dos nossos artigos, e mais desenvolvidamen- 
te expostos em diversos escriptos que temos 


Protecção, pois, a quem a merecer, eis 
a bandeira que hasteómos, e que defende- 
remos durante as crises que precederem á 


O snr. Fradesso da Silveira é o mem- 
bro do commercio indigitado para ir fazer 
o inquerito ás fabricas da provincia, em 


quanto os snrs. visconde de Castellões e J 
A. Rodrigues o verificam em Lisboa. 

O snr. Serzedello Junior estreou-se n'este 
assumpto em um artigo que ha poucos dias 
foi inserido no «Jornal do Commercio» d'esta 
cidade. Citou in princ. a maior parte dos 
Ijeconomistas, mostrando assim que conhece 
.|n fundo as suas theorias, e que por ellas 
se acha impressionado, o que lhe não le- 
vamos a mal, visto quo a final concorda em 
que se não deve relirar á nossa industria 
a protecção de que carece para proseguir no 
caminho do progresso, assim coma aconte- 
ceu á industria inglezã e á de outros pai- 
zes que hoje vão estabelecendo o livre combio. 
O snr. Serzedello é um mancebo intelligente 
que nos deve sympathia, é o-seu artigo, a 
que nos referimos, é um ensaio em que 
mostra prudencia c reflexão. Continuaremos. 

Lisboa, 24 de abril de 1860. 
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PARTE OFFICIA 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 95 DE 26 DE ABRIL 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de foreiros que pedirâm remir 
fóros: 

-- Aviso para venda de fóros, censos e 

pensões no dia 4 de junho peranto os go- 

vernadores civis de Faro e Porto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Portaria reconhecendo Diederich Mathias 
Fewerheerd como proprietario legal da des- 
coberta da mina de chumbo sita no logar 
de Moscoso, freguezia de Castelões, conce- 
lho de Cambra, districto d'Aveiro. 


CORTES. ) 
(Extraeto recebido pelo «Commercio do Porto».) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. “ 


(Sessão em 26 de abril.) 


PRESIDÊNCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 

Ao meio dia, estando presentes 63 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão. E 

Acta approvada. 

- A correspondencia tevo o devido des- 
tino. 

O*snr. Dias d'Azevedo mandou para a 
meza um requerimento ácerca da directriz 
da estrada de Lisboa a Torres Vedras. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
tres representações — uma da camara muni- 
cipal de Odemira contra os projectos finan- 
ceiros apresentados pelo snr. Casal Ribeiro. 

Folgava de vêr que as ideias destes 
distinctos cidadãos estão em tudo conformes 
com as suas à respeito deste assumpto. 

- A segunda era dos cidadãos contribuin- 
tes de Villa" Velha de Rodão, com 93 assi- 
gnaturas, sobre o mesmo assumpto, e a ler- 
ceira é dos cidedãos contribuintes de Braga, 
com 2:601 assignaturas, pedindo igualmente 
que não sejam approvados os projectos fi- 
nanceiros apresentados pelo snr. Casal Ri- 
beiro. 


De 


pectro, é o phantasma de minhas noites, é 
o pesadêllo que me opprime o peito com 
mão de ferrol Os meus soldados de Leiria 
mortos, os meus corajosos habitantes de 
Thomar despedaçados , os meus Templarios 
de Soure prisioneiros com o seu prior; e 
por quem? | por -Auzechri, o açoute dos 
portuguezes, o demonio de Santarem |.. Em 
quanto esse covil de féras não fôr calcado 
pela minha manopla, Affonso Henriques não 
terá descanso |.. E Mem Ramires que tarda 


tanto... . 


sarracenos. 
Affonso esteve assim por algum tempo, 


ainda. cm 
abafados, = 


madura, era o caminho aberto para a to- 
mada de Lisboa. Santarem era um ninho de 
aguia, d'onde todos os dias sahiam nuvens 


prevenidos habitantes, hiam-se outra vez 
acolher ao seu impenelravel retiro. 
Ainda ha pouco Leiria e Thomar tinham 


mouros de Santarem ; mas o que tinha le- 


fôra o captiveiro de Martinho, prior de Soure, 
com grande numero dos seus fieis Templa- 
rios, feitos prisioneiros n'uma cilada urdida 
por Auzechri. 


As cousas tinham chegado a tal ponto, 


tas affrontas, tinha feito tregoas com o al- 
caide. 


mandado a Santarem Mem Ramires, fidalgo 
valoroso, distincto e muito habil, debaixo 
do pretexto de negocios, mas com o fim de 


Acabondo de dizer isto, alirou-se para 
cima de uma antiga poltrona de carvalho , 
dominada por brilhantes trophéus d'alfanges 
o estandartes mouriscos , conquistados aos 


até que, vencido pelo somno, que o aban-| 
donava ha bastantes noites, adormeceu, e 
sonhos lhe sahia dos labios o 
nome de Santarem entermeado de suspiros 


Santarem era a chave de toda a Estre- 


de guerreiros, e desvastando e lalando os 
campos porluguezes, e massacrando os des- 


experimentado a lempera dos alfanges dos 


vado à exasperação de Affonso ao maior auge |" 


que Affonso, occupado com outras guerras 
e não podendo por esse motivo castigar tan- 


Aproveitando-se d'este armistício, Linha 


s 

De repente abre-se a porta e um pa- 
gem annuncia o embaixador portuguez. 

D. Affonso acordou immediatamente e 
pôz-se d'um salto em pé. Com os olhos a 
brilharem-lhe de alegria, correu ao encon- 
tro de Ramires, que já vinha entrando. 

D. Mem teria 40) annos, pouco mais ou 
menos. A sua fronte larga c espaçosa e o 
seu olhar profundo e penetrante revelavam 
uma poderosa inteligencia, em quanto que 
o immenso desenvolvimento do seu peito e 
hombros annunciava uma vigorosa e hercu- 
lea organisação phisica. 

Vinha todo enlameado e com o vestua- 
rio em desordem. 

Por armas defensivas tinha um arnez de 
malha-d'aço e um pequeno escudo. 

Uma comprida e larga espada quo lhe 
batia nas esporas cheias de sangue, e uma 
pequena adaga presa d'um cinto de couro, 
eram as unicas armas offensivas que lrozia. 

— Que noticias nos daes de Santarem ? 
perguntou Affonso, apertando-lhe affectuosa- 
mente a mão. 

— Meu rei c sonhor, antes de quinze 
dias, a rainha do Tejo, a altiva Scalabis ca- 
hirá do alto do seu throno, e Mem Ramires 
será o primeiro que ha-de haslear o pendão 
real sobre os muros da cidade do Auzechri. 
A empreza é arriscada, mas com valor, se- 
gredo e prudencia tudo se fará, aflianço-vos eu. 
A alegria trasbordou dos olhos do moço 
rei ao ouvir laes palavras, e apertou contra 
o nobre peito o valente embaixador. 

Depois ficaram entretidos a fallar em 
voz sumida do plano da atrevida empreza. 


IV 


Não perdoeis a ninguem, enso- 
pai-vos na vingança; degolai sem 
remorsos o innocente como o cul- 
pado ; n'um assalto tudo é lieito, e 
um soldado deve tera conscien-| 
cia larga como as portas do in- 
ferno. 


SIHAKSPEARE. HENRIQUE V. 


A Boltwel-Ilwill eu devo cor- 


cou n'oulra occasião identica,: estas e outras 
representações sobre o mesmo assumpto 
que teem vindo á camara, ou que pos- 
sam vir, sejam" impressos no «Diario de 
Lisboa», dando-se assim uma prova de con- 
sideração aos cidadãos, que no uzo d'um 
direito, quo lhe é garantido pela carta cons- 
titucional, como é o direito-de petição, se 
dirigem a esta camara. 

O snr. Rebello Cabral mandou para a 
meza uma representação da camara' munici- 
pal de Fornos de Algodres, pedindo que o 
seu concelho seja elevado a cabeça de co- 
marca. i nes ! 

O snr.' Pinto (Of neiro mandou para à 
meza uma representação dos escrivães e ta- 
belliães do julgado de Sabrosa, pedindo que 
se porventura aquelle julgado fór exlineto, 
sejam attendidos. ' 

0" snr. Nogueira em refência ao que 
disse hontem o snr. Arrobas em quanto ás 
recompensas aos medicos e facultalivos que 
prestarâm relevantes serviços durante as ul- 
limas epidemias, como empregado de con- 
selo de saude deu algumas explicações, 
mostrando que o cónselho da sua parte fez 
quanto poude” attendendo aos serviços pres- 
tados por estas classes e mesmo sollicilando 
uma subscripção para repartir com as femi- 
lias d'aquelles que foram viclimas d'essas 
epidemias, no exercicio das suas funcções. 

O snr. Ferraz de Miranda mandou para 
a meza um requerimento, para que o 'con- 
tracto Langlois, seja remettido tambem é com- 
missão de legislação. - 

Pediu a urgencia do seu requerimento 
que não -foi vencida, ficando para segunda 
leitura. 

O snr. Custodio de Faria mandou para 
a meza uma representação de alguns babi- 
tantes de Braga, contra a desamortisação 


pescado. : v 

O snr. Mousinho pede ser inseripto pa- 
ra apresentar um projecto de lei. 

O'snr. Encarnação Coelho mendou para a 
meza um requerimento, ácerca da directriz do 
caminho de ferro de Thomar por Valle dos 
Cabaços a Caminha 

O snr. Affonseca pede ás diferentes 
commissões ás quacs teem sido remettidos os 
projectos de lei que tem apresentado na ca- 
maro, deem os seus pareceres sobre elles. 

O snr. D. José de Alarcão renova o seu 


O CSA 


uma brilbanto cavalgada de 250 e tantos ca- 
valleiros, 

A" frente d'essa pequena hoste caminha- 
va El-Rei, rodeado de Mem Ramires, Pero 


duzentos cavalleiros vão conquistar a altiva 
Santarem ! e 

Os raios do sol nascente reflecte: 
polidas couraças, arnezes elmos e mor 
luzida companhia. Os negros corseis, galgan- 
do a galope a pedregosa ladeira, fazem sal- 
tar faiscas das pedrgs, e cobrem de frocos 
d'alva espuma os arredondados flancos. 

Ao cahir da noute chegaram a Alfafar; 
no outro dia foram pernoutar a Dornellas, 
ahi mandou El-Rei a Santarem Martim Woab, 
renegado, a dar parte que estavam rotas as 
tregoas [como era costume]. 

Continuou a marcha triste e silenciosa 
até 4 Serra d'Albardos; no outro dia esta- 
vam em Pernes, distante poucos leguas de 
Santarem. Ahi fez alto a tropa. 

Affonso Henriques cutão assim lhes fallou: 

— Esta noute tenho tenção de investir 
Santarem. Se me abalanço a tão arriscada em- 
preza, é confiado no nosso valor e nas ora- 
ções que Theotonio o veneravel Prior de Santa 
Cruz, e todos os conimbricenses a estashoras 
dirigem a Deos para o bom resultado dz con- 
quista. Esta noute o pendão do Portugal ha- 
de ser hastcado sobre os muros da cidade 
de Auzechri. Esta noute as portas da mainha 
do Tejo serão despedaçadas com o duro ferro 
das nossas armas, c similhantes a uma onda 
de tempestade, havemos de penetrar em San- 
tarem. Quando entrardes, passai tudo ao 
fio da espada; não nos mova a piedade; mor- 
ra a criança innocente, a mulher indefeza, o 
velho decrepito e o mancebo valente. E” pre- 
ciso destruir esses altivos agarenos e expul- 
sal-os d'essas formidaveis muralhas. 

Os soldados quando tal ouviram rompe- 
ram em gritos de enthusiasmo; mas pedi- 
ram-lhe que se não arriscasse com elles a 


Pediu que a exemplo do que se prati- 


Paes, alferes-mór, Lourenço, Viegas, o Espa- 
deiro, filho de Egas Moniz, e Gonçalo de 
Souza, privado de Affonso Henriques, os uni- 
cos sabedores do segredo, isto é, que esses 


pedido para que o governo mande á camara 
as consultas das juntas geraes de distritos 
relativas ao anno de 1859. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
da que estava dada, e convidando os snrs. 
deputados a irem trabalhar nas commissões 
— levantou a sessão. 

Era uma hora e um quarto da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 26 DE ABRIL. 


(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 


A camara dos dignos pares do reino deu 
hontem mais uma prova do bom senso com 
que aprecia os negocios de magna importan- 
cia, grangeou mais um titulo á gratidão do 
paiz, e desafirontou, se desafironta era neces- 
saria, a camara electiva dos aleives que 
lhe foram assacados, por occasião da appro- 
vação do contracto Salamanca. 

A camara dos dignos pares não appro- 
vou só o mesmo contracto na generalidade, 
pela grande maioria de 37 votos contra 7. 
As modificações foram igualmente approva- 
das e sem discussão — por 25 votos contra 11. 
Os dignos pares julgando-se certamente 
esclarecidos no assumpto, pelos debates ha- 
vidos na outra camara, não se quizeram de- 
ter em uma discussão que seria improficua. 
A opinião de todos estava formada. 

Os dignos pares que approvaram o pro- 
jecto na generalidade, foram os snrs. mar- 
quezes de Ficalho, Fronteira, Loulé, Minas e 
Niza: os snrs, condes de Arrochella, de Avi- 
lez, de Bomfim, do Farrobo, de Linhares, de 
Mello, de Mesquitella, de Paraty, e da Ponte 
de Santa Maria : os surs. viscondes do Al- 
gés, de Athoguia, de Balsemão, do Campa- 
nhã, de Laborim, da Luz, de Ovar, e Sá da 
Bandeira: os snrs. barões de Arruda, de An- 
cede e do Porto de Moz: D. Antonio José 
de Mello, D. Carlos Mascarenhas, Aguiar, 
Larcher, Silva Costa, Eugenio de Almeida, 
Julio Gomes, Luiz do Rego, Thomaz de Aqui- 
no, e D. Pedro do Rio,— e os que o rejei- 
taram, os snrs. marquezes da Ribeira Gran- 
de e Vallada: condes das Alcaçovas e Sobral: 
viscondes de Benegasil e Fonte Arcada, e 
Margiochi. 

A discussão deve terminar ámanhã. 
Na outra camara tambem foi approva- 
do na generalidade, por uma grande maio- 
ria, O “contracto para o caminho de ferro do 
A 


- Houve 
que a camara rejeitou, votando 
unicamente os snrs. Silva Cabral, Alves Mar- 
tins, Faustino da Gama, Secco, Augusto Xa- 
vier, Affonso Botelho e Arrobas. 

Os snrs. Avilas e Carlos Bento não só 
votaram nºesto objecto com à maioria da ca 
mara, como tambem tomaram interesse na 
sua approvação, fazendo ambos algumas in- 
dicações que foram acolhidas pelo snr. mi- 
nistro das obras publicas. 

O snr. Avila, sejam quaes forem as suas 
opiniões, é um cavalheiro digno da maior con- 
sideração. pela sua honra e elovado saber. S. 
exc.º nunca sacrifica o sou nome, assaz acre- 
ditado, ás conveniencias parlidarias, quando 


ey 


Aflonso estendeu a mão com gesto so- 
berano, e disse com voz solemne: 

— Juntos -venceremos ou juntos morre- 
remos. Santarem cahirá em meu podor ou eu 
ficarei sepultado nas suas ruinas. N'estes lan- 
ces supremos o rei deve estreitar-se com os 
seus vassallos, e-unidos morrer com as ar- 
mas na mão, ou unidos vencer c quebrar o 
estandarte do Islam. 

Esses terriveis homens de armas, que não 
temiam cousa nenhuma neste mundo, cho- 
ravam como crianças ao ouvirem estas pala- 
vras do seu rei. o 

Abi descançaram todo esse dia, e quan- 
do o crespusculo vinha baixando á terra, Af- 
fonso ordenou que fossem caminhando de 
vagar e no maior silencio. 

A noute estende já pelas planicies e mon- 
tanhas as suas negras azas de morcego. 

Silencio sepulcral reina nos olivaos 
de Santarem, só interrompido por o bran- 
do ciciar das compridas capas brancas dos 
Templarios, açoutando as ancas do caval- 
lo, pelo som soturno das palas dos cor- 
seis batendo na pedregosa ladeira. Os mo- 
chos e as corujas, empoleirados lá nas altas 
arvotês, fazem ouvir O seu lugubre carpir, 
engrossado pelos eccos. O ramalhar dos oli- 
vaes que ao longe se ouvem assemelha o ron- 
co do mar, batido pela tempestade. Fazendo 
contraste com estes tristonhos sons, «ouve-so 
o trinado melodioso, vibrante e alegre do 
rouxinol, acompanhando com o seu delicioso 
cantar a cavalhada que similhante a uma 


monte. 

O crescente embaciado por tenues nu- 
vens parece annunciar desgraças a quem o 
tomou por symbolo. 

Caminhando dévagar chegaram pelo meio 
da noute ao valle que fica entre o monte de 
Santa Iria e a fonte de Thamarmá. Affonso 
mandou apear os cavalleiros, e dividiu a sua 
pequena hoste em tres esquadrões. A van- 
guarda foi dada a Mem Ramires, o segundo 
esquadrão a Gonçalo de Souza ; a retaguar- 
da cobriu-a elle proprio. 


legião de phantasmas desce a encosta do 


tão atrevida: empreza ; que se elle morresse 
ficava o reino privado de soberano. Que con- 
templasse o assalto d'alguma eminencia visi- 
nha, se sahissem bem que entrasse com el- 
les na praça, senão que fugisso e no menos 
se -salyassg elle, nas 


Assim se movem silenciosos, e sem se- 
rem apercebidos chegam a cuzer-se com as 
muralhas. 

Era alta noute, e que dia vai amanhe- 
cer para Santarem | [Continua] 

Augusto Malheiro Dias Guimarães, 


— Santarem | Santarem! — exclama elle 
com voz entre-cortada de soluços -- Se mê 
abrirem o coração. acharão dentro Santa- 
“Tom; se me despedaçarem o cráneo, appa- 
recerá Gantaremr!,. Santarem é o mou gs- 


examinar as fortificações da cidade e vêr se 
poderia ser tomada por surpreza. 
A volta de Mem Ramires, que já Linha 
partido ha alguns dias, era o que Affonso 
esperava com muita impaciencia, 


rer, Pora morrer ou para veficer. 
BALLADA INGLEZA. 


Passados dias, a 10 de março, aos pri- 
meiros clarõos da aurora, sabia de Coimbra 


taes conveniencias não podem ter certa jus- 


tificação. A opposição feita tanto pelo. sar, 


Avila como polo snr. Goms da Castro filhosqua 
é sem contestação, um dos membros mais intel- 
ligentes e mais ciroumspectos da camara ele- 


ctiva, e que certamente será chamado um dia 


a gerir uma pasta, quasi sempre elucida a ca- 


mara, e não poucas vezes é proficua. 


Foi hontem apresentada na camara por 


« Assim os nossos agricultores, e os gran- 
des proprietarios, sobretudo, quizessem tam- 
bom pola sua parto fazor algum -sorviço qo 
paiz e a si proprios, tractando por todos os 
modos de combater a rotina, melhorando a 
cultura, variando-a e ampliando-a em mui- 
tos pontos é a muitos respeitos, e finalmente 
abrindo muitas fontes de receita, olé hoje 

uasi improductivas , ou nullas, por meio 


um dos primeiros jornalistas do paiz, a snr. da arboricultura, da creoção de gados, da 


Antonio Rodrigues Samprio, a represen- 
tação da imprensa politica do Porto, pedin- 
do ao poder legislativo a interpretação au- 


thentica das leis especines, que regulam a 
liberdade de imprensa, e dos artigos corro- 
Jativos do codigo penal. 

O snr. Sampaio quando apresentou a re- 
presentação, fez a respeito d'ella algumas 
ponderações que foram ouvidas pela camara 
com a maior allenção. 

O sur, Affonso Botelho sofireu hontem 


uma contrariedade , mas que julgamos: de- 


ver explicar , para que não Séja mal inter- 
pretada. 

A camara não approvando um requeri- 
mento do reforido snr. deputado para que 
fossem impressos no «Diario» os dous pro- 
jectos de lei offerecidos por s. exc.? na ses- 
são de 1853, não quiz significar com isso 


que so não, Apisreses gpelo Douro. Pelo |n'uma- 


contrario são sobejamente conhecidos os de- 
sejos que todos teemido proóvôr do remedio 
d infoliz sorte d'nm-tão extenso 6 impor- 
tante tracto do paiz ; mas esperando-se 'as 
* ptomeltidas medidas que o governo vai pro- 
pôr , e-confinndo-se mais d'esta do que das 
contidas nos projectos do snr, Affonso. Bo- 
telho ,  elabúrados ha sete annos,“e'por tanto 
em circunstancias; inteiramente: diversas das 
do hoje, não so podia deixar d'entender que a 
imprassão-de laes projectos alem devobrigar 
a uma despeza desnecessaria seria ella'sem res 
sultado algum. Nba 2h 

Consla-nos porém que o snr. Affonso 
Botelho não querendo privar a camara do 
fructo dos suas lucubrações, vai fazer a im- 
pressão a expensas proprias. 

O distincto actor brazileiro, o snr. João 
Caetano, é aqui esperado no proximo pa- 
quete do Rio de Janeiro. 

Vem dar algumas: represontuções n'esta 
capital, o ouvimos dizer a pessoa que nos 
pareco bem iriformada, que tambem seo dei- 
xará vêr nos theatros do Porto e de Braga, 
indo alli em obzequio a alguns dos sous 
amigos portuguezes no Brazil. t 

Hoje'no Gymnasio ha uma representa- 
ção em beneficio do distíncto rebequista No- 
ronha, que dará uma bella nouto aos seus 
admiradores. : nah 

A'manhã ha tambom' theatro fidalgo, 
no palacio dos srs. marquozes de Penalva. 
A representação consta do: seguinte: = Um 
conselho de familia = As'duas bengalas = 
Vamos a Carricho = Um marido que é victi- 
ma das modos. phsilr to 

Hontem choveu aqui copiosamente. Os 
lavradores devem estar salisfcitissimos. Se 
sempre chovesse em maio, — dizia um vo- 
lho -camponez nosso conhecido, — Portugal 
serio a terra: mais fertil do mundo. Ora para 
maio poucos dias faltam, e então a abun- 


[67d madrugada de 

do muito proveitosa. 

* Aoérca do erime de Rio Seceo diz hoje 
um jornal o seguinte: 

«A policia, finalmente, 'está senhora do 
fio do horroroso trama que se desenlaçou 
no assassinato da rapariga cujo cadaver foi 
encontrado em uma caixa na calçada do Rio 
Secco. K 

«A policia sabe já qual foi a casa de 
onde sahiu a caixa com o cadaver, e co- 
mhece: o individuo que a conduziu e aquel- 
-Jes» quo a acompanharam ; todos estes estão 
presos. 

« Ignora-se ainda quem fosse o assas- 
sino'e quem fosse a victima; é de crêr, po- 
rém , que dentro em poucos dias todo o 
trama esteja descoberto. 

«O homem que carregou com a caixa 
recebeu um cruzado: novo pelo frete; foi 
ameaçado do morte se fallasse, mas achando- 
se preso e sendo bem interrogado, a final 
declarou o que sabia. 

« E curiosissima a historia da desco- 
Derta. » 

Aponas aqui foi recebida 9 noticia da 
morte do snr. Sá Passos, escrivão de direito 
d'essa cidado, viu-se o ministro das jusli- 
-qus ceroado de empenhos dos muitos -per- 
- tendentos. 

” Paréce-nos, porém, que o emprego já 
- oi dado — por transferencia, 


| E uma triste noticia para muitos que 


o esperariam:, mas um desengano a tempo 
tambem é de agradecer. Se os ministros fos- 
-sem assim promptos em prover os ollicios 
que vagum, os empenhos acabavam. 


POST-SCRIPTUM. 
5 DA TARDE, 

As esperanças que houveram hontem, 
por algumas horas, de salvar a vida do snr. 
duque da Terceira, desyaneceram-se -com- 
pletamente. S. exc.” está agonisante, Pou- 
cos momentos póde ter do vida, 

A capital está consternada por lão tris- 
te acontecimento. Q nobre duque era um 
dos caracteres mais amados do paiz. 

Nada ha da falluda esquadra ingleza. 
Na embaixada não: ha noticia alguma de que 
ella venha aqui. 

Podemos por consequencia aflirmar que 
é destituído de fundamento tudo quanto se 
diz e se tem publicado a tal respeito. 

O «Lusitania» chegou a Inglaterra com 
uma bella viagem de 4 dias o 20 horas. 

Já entrou na doca secca para fazer a 
obra necessaria. 

O vapor «Lisboa» deve sahir para agui 
no dia 2% do corrente.. 


—  — 
VIANNA 26 DE ABRIL. 
(Corresp. part.) 


Occupando-me da importante questão 
dos cercovs, escrevia eu na minha corta do 
& do corrente, publicada no-«Commercio», 


fabricação de manteiga e queijos, etc.» 

Bem longe estava eu de pensar, quando 
tracci aquellas linhas, que de um outro an- 
gulo do priz hia responder-se á minha ideia 
por um modo tão cabal a satisfactorio, como 
o fez o vosso correspondente da capital, na 
sua carta de 8, tambem publicada no «Com- 
mercio» de 10. Quasi a par das linhas que 
deixo reproduzidas da minha carta, lêem-se 
estoutras da do, correspondente de Lis- 
boa: À 

«Os incansaveis deputados pelo distri- 
cto da Vianna do Castello. intentam dotar o 
mesmo distrito cum um estabelecimento 
que.:lhe deye ser de summa ;vantigem. E' 
elle uma especie de instituto. ou de associa- 
ção. pecuarin, para o fim de dar desenvol- 
vimento á ecreação de gados, e, ao fabrico 
de manteiga e queij isto que os pastos 

en le" districto são 

dos mais proprios) “excelloncia d'estes 
dous productos ,. que. podendo ascender 'no 
nosso paiz.a um valor consideravel, actual- 
mente pouco valem.» 
Já depois d'isto deu o mesmo. corres- 
pondente alguns esclarecimentos a respeito 
das bases d'essa ulilissima instituição, que 
eu; faço, os mais ardentes votos para que 
chegue quanto antes a realisar-se. Pódo ella 
vira ser, na verdade, um manancial de ri- 
quezas para esta parte da. provincia, por- 
que, digamol-o de uma vez, aqui, a res- 
peito; de industria agricola, está Ludo por 
fazer, Semeia-se, sim, o milho em grande 
escula, e, em muito menor, o trigo, o cen- 
teio, o feijão, a batata, etc; fabrica-se: bas- 
tante, mas muito peior vinho do quo po- 
dia produzir o distrito; ha, aqui e alem, 
um ou outro lavrador mais atilado e pro- 
gressista quo procura introduzir alguns me- 
lhoramentos e innovações na agricultura, sa- 
hindo da regra commum:; mas, no geral, 
impéra cegamente a velha rotina, não se 
pensa, nem se quer ouvir fallar em novos 
processos, em novos instrumentos, em novas 
industrias. 
Para provor oque avanço, basta dizer- 
vos, entre muitos outros factos que pode- 
ria: 'addnzir, que apenas em dous concelhos 
do districio, os de Vianna o: Caminha, se 
acha introduzida a industria da fabricação 
de manteiga. E no entretanto são, esses 
dous concelhos. talvez os menos proprios. de 
todo; o -districto para o desenvolvimento d'a- 
quelle importante ramo da industria agrico- 
la,. por icausa. da escassez de pastos que 
m'elles se encontra. Aqui visinho “está o con- 
celho dê Ponte do Lima, abundante em agnas 
e pastos, e comtudo não se fabrica alli-nem 


O mesmo direi do dos 


de Monsão 


obre to- 


+ ha um concelho, o 
abundancia e qualidade dos seus pastos d 
via ser 0 primeiro nesta valiosa industria, 
Cria-se alli bastante gado, porém de ragas 
muito más, como em geral acontece no dis- 
tricto; não obstante, as suas vaccas, 
Ilhas e cabras produzem grande quantidade 
de magnifico leite, que quasi não tem valor. 
Emprega-sa uma parto d'elle em fazer as 
cólebres papas que deram nomeada á terra, 
o restos bebe-se, dá-se, creio mesmo que 
algum se deita fóro, mas nem um unico 
arratel de manteiga so fabrica, nem um. só 
queijo! Parece incrivel, mas é verdade, 

Já vêdes, pois,-quanta riqueza se des- 
perdiça nesta genero apenas, de que os nos- 
sos lavradores podiam tirar avultadissimos 
reoúrsos. Quizera eu que elles attendessem 
para q que se está passando nos concelhos 
de Vianna e Caminha, que, como disso ha 
pouco, são os unicos productores de mantei- 
go, limitando=se ainda assim esta industria 
a uma pequena parie das suas [reguezias. 


teiga, estrangeira, o que não obsta a que a na- 
cional cheguo lambem para exportar, como se 
via da nota que inclui na minha ultima corres- 
pondencia : durante os tinco mezes decorridos 
de novembro de 1859 a março ultimo sabi- 
ram pela barra de Vianna 507 arrobas de 
manteiga, A praça de Caminha tambem ex- 
porta já avultada porção d'este genero. Com- 
prehonde-se, pois, facilmente, que se esta 
industria estivesse, como podia estar, mais 
desenvolvida no districlo, a manteiga fabri- 
cada chegaria não só para todo o seu con- 
sumo, mas tambem para se fazer uma expor- 
tação em grande escala para o sul do reino. 
A associação pecuaria que, se pretende orga- 
nisar, ainda que não conseguisse mais do 
que introduzir aquella industria nos diver- 
sus concelhos do districto, teria já, na mi- 
nha opinião, feito um assigonlado bencíicio 
a esta porte do Minho especialmente, e em 
geral a todo.o paiz. 

Já que fallei na praça de Caminha, não 
passo adiante sem vos apresentar uma resu- 
wmida nota da sua, principal exportação no 
anno de 1859. Menciono apenas, como mais 
valiosos, Os seguintes artigos: 


Milho.. ev00 004 990:000 alguciras 
Cente portão oo tits IRADO 
Taboos de pinho nacional, 335:685 

Vigas » » » 4.640 
Barrotes»  » » 1:000 


Esta exportação póde calcular-se, muito 
aproximadamente , na valiosa cifra de reis 
500:0008000, metade da qual corresponde á 
madeira de pinho, quasi exclusivamente ex- 
portada. para alguns portos hespanhoes do 
Mediterraneo. & 

Quem, ha dez annos, dissesse aos nos- 
sos lavradores do Alto-Minho que em 1859 
haviam de apurar 250 contos de reis em 
taboss de pinho, era certamente tido na 
conta de doudo, E no entretanto o facto, 
hoje, é bem real e positivo, sendo para no- 
tar que a exportação não afirouxa, pois que 
já no primeiro trimestre do corrente anno 


de 10, entre outras considerações que pg 
accorreram , 05 seguintes palavras ; 


tem ella sido bastante avultada. Ha dez an- 


dê Coura, que pela|remos 
possam dar-se estes nomes ? 


|O COMMERCIO DO PORTO. 


possuir nada, eram quasi expressões equi- 
valentes, tida porém, lá perguntar agora se 


O torrano gotupada tor os pimboicos não 
rende tanta, om mais, do quo aquello qua 
produz milho e centeio. E comtudo não 


faltam por ahi baldios intoiramento desap- 
proveitados, que de ha muito deveram es- 
tar cobertos de pinheiraes se entre nós se 
não entendesse geralmente, que 'a agricultu- 
ra se encerra apenas em colher milho e uvas, 
quando as ha! Venha quanto antes a àsso- 
eiação pecuaria, que tão precisa se tocna 
para desthronar a rotina. 

A importação da praça de Caminha é 
tambem “assás importante, ayultando a do 
sal, que regula annualmente entro 7:000 a 
7:500 moios de Lisboa. O sal, na. Galliza, 
é- monopolio do governo, 0 que importa di- 
zer: — é mau é caro. Os nossos patrícios 
da Beira-Minho, porém, não obstante a vi 
gilancia de uns lynces hespanhoes, a que 
lá chamam carabineiros, incumbem-se, por 
caridade e amor do proximo, de mandar aos 
visinhos da margem direita o nosso excel- 
lente sal, por preço commodo : assim, to- 
dos lucram. New de outro modo se expli- 
caria a avultadissima importação de sal que 
todos os annos sefaz em Caminha. 

O systema das compensações tudo re- 
medeia; é por isso que eu aceredito que os 
nossos visinhos. gallegos se não ficam atraz 
em brios e generosidade, relribuindo larga- 
mente 0, nosso sal; com o seu assucar, o sen 
gado, o seu tabaco, ete. À culpa não asteem 
ellos; nem nós; teem-n'a os monopolos de 
cá o de lá, lecm-n'a os seus aranzeles o as 
nossas pautas. 7 
A proposito do pantas: que será feito 
da reforma vasta, grandiosa, magnifica, que 
ha mais de um anno prometten fazer-lhes 
o sur. Cazal Ribeiro?.. Pois não! Isto é 
negocio mais serio do que fabricar inscri- 
pções. ' 

Ainda a respeito de Caminha: dir-vos-hei 
que a sua marinha mercante so compõe 
actuolmente: de 5 - patachos, 7 palhabotes 
e 19 hiates, medindo um total de 3:770 to- 
neladas. O seu porto e a sua barra é que 
não correspondem a este estado florescente 
da sua navegação e comercio, reclamando 
por isso as mais sérias atenções do governo. 
Já na passada legislatura o illnstre de- 
putado por te circulo, o nosso ami- 
go o snr. nos e Silva, reclamou do 
ministro competente que mandasse estu- 
dar a barra do Minho e propozesse os 
meios necessarios-para-o-seu-melhoramento. 
Honve como de costume, muitas promessas 
o muitas esperançás, e depois... não so ou- 
viu fallar mais nisto, Os conselheiros da co- 
rôa não podem estar a occupar-se destas ba- 
gulellas: suar dizer o melhoramento de 
uma barra o de um porto de tanta navega- 
ção como o de Caminha? Exporta-se por alli, 
é verdade, no decurso de um  anno, só em 
madeiras e cereaes, um valor de 500 contos 
de reis. Se o porto se inulilisar, sea barra 
se fechar, não se expor(a absolutamente, on 
exporta-se pela barra de Vianna, sobrecarre- 


manteiga, nem quoijo; sendo . certo que po-|gando-se  n'este: caso. os generos com gran- 

dia produzir muito mais quo o de Vianna. |des despezas de transporte. Mas tudo isto 

Arcos de Val-de-Vez, |são ninharias a par dos momentosos assum- 
a 


ptos da governação do Est 


! Qnando  te- 
remos nós governos e authorid 


ades a quem 


Yem aqui a pello dizer-vos alguma cou- 
sa a respeito das obras da nossa barra. Es- 
tão ellas suspensas ha 6 mezes, como em 
tempo vos informei; agora diz-se que vão 
de novo ter grande desenvolvimento, visto 
que o respectivo cofre so acha para isso ha- 
bilitado, tendo uma quantia de cerca. de 20 
contos de reis. O pretexto, futil e miseravel 
pretexlo, do se | gou mão para inter- 
romper aquellas obras, foi a, proximidade da 
estação invernosa o a falta do meios. Esta 
oircumstoncia era falsa, e aquella improce- 
dente, como n'ontra oceasião demonstrei. 
Dêmos, porém, de barato que eu estava em 
erro; agora é que não póde reevrrer-se a 
nenhum d'aqnelles -subterfugios,“e-noen- 
tretanto a continuação das obras parece-me 
que fica para as kalendas gregas; a junta 
não se reuie ha mezes, porque o seu pre- 
sidente se não incommoda com tão pouco. 
E tudo assim vai o irá em quanto os go- 


Aqui é já muito diminuto o consumo da man-|vernos continuarem a colocar á frente da 


administração superior dos districtos autho- 
ridades sem as condições necessarias para 
bem os administrarem. 

Queria dar-vos alguns esclarecimentos 
sobra o projecto da nossa camara munici- 
pal para a allúminação a gaz da cidade; não 
tenho, porém, ainila os dados necessarios para 
o fazer, reservando-me por isso para a so- 
guinte correspondencia. No entretanto, é 
certo que, na espectativa do gaz, vamos es- 
tando ás escuras, porque a illuminação de 
azeile acabou no principio d'esto mez. Va- 
lha-nos Deus! 

Tracla-se de ostabelecer a communica- 
cão electro-telegraphica d'esta cidade para as 
villas de Ponto do Lima e Arcos de Val-de- 
Vez. À camara d'este ultimo concelho, segun- 
do ouvi, offereceu-se a fazer á sua custa 
toda a despeza com o arranjo da estação , 
compra de postes e sua collocação dentro 
dos limites do concelho; a camara de Pon- 
te do Lima tambem olferece os postes c a 
despeza da colocação dentro do concelho, 
e o mesmo faz a de Vianna. E' muito lou- 
vavel este empenho de facilitar ao governo 
o estabelecimento  d'aquella linha telegra- 
phica, que vai pôr em communicação rapi- 
da povoações muito importantes pelo sen 
enmmercio e riqueza. Oxalá que o govorno 
satisfaça promplamente, como deve, ás ins- 
tancias destes povos. 

O aspecto das sementeiras, das vinhas 
o das arvores frucliferus é geralmente bom 
e o anno yai muito bem começado. Aqui ten- 
des os informações que a este respeito me 
communicou pessoa competente. 

Trigo — lançou muito bem e apresenta 
bom aspecto, 

Centelo — está muito desenvolvido, vigo- 
roso e bem espigado. 

Milho — estão semeadas as terras séccas. 

Feijão — o mesmo. 

Batata — aprêsenta boa ramada, muito vi- 
gosa e nenhuma apparencia do molestia ; 
continuando assim promette abundante pro- 
duoção. 


nos, possuir nq Allo-Minhg um pinheiral q 


Vinho — nasçeu muito, mas 9 frios tecm 


queimado bastantes eschos; a vigha » 

qosa e por emquagto não ha indícios do 

Prá Pa à 
: ata mm A E: mas o frio tem 

prejudicado o seu desenvolvimento. 

Castanhoiros Eq moitã-fiem e 
não apresentam sigres da moleslia que os 
acommelteu nos anms anteriores. 

O preço do milho, aqui, regula por 
400 reis a 410. Duminte este moz -a expor- 
tação lem continuady em grande escola pa- 
ra o sul do reino, 


NOTICIARIO. 


Exequias.—Fontem celebraram-se na 
capella de S. José das Taipas as exequias 
pelas almas das viciimas da grande catas- 
tropho de 20 de março de 1809 na ponte 
de barcas sobre o my Douro.” 

A's 7 horas da tarde - sabiu da capella 
a procissão funebre, seguindo pelas ruas do 
Calvario, Virtudes, Taipas, Bellomonte , 
largo de S. Domingis, rua Nova de S. João 
e Ribeira, e alli, junto do painel que re- 
corda o triste a menoravel acontecimento, 
se cantou o Mement, recolhendo depois a 
procissão pelo mesmo caminho, 5 

Formavam a procissão a irmandade , 
meninos orphãos e alguns padres, 

Besecobriw-se o roubo. —O empre- 
gado do correio o sr Joaquim Antonio da 
Rocha, e o ajudante do carcereiro da Rela- 
ção, por namb Domingos, conseguiram que 
o gallego José Romio, quo roubara as pra- 
tas ao snr. Manoel Joaquim Lobo, adminis- 
trador do correio, mnfessasse onde escon- 
dera o roubo, que fsiencontrado n'um boeiro 
da rua da Roslauração, á excepção de 8 co- 
lheres e uma concha do assucar, que irazia 
cumsigo quando foi preso, e lançou 4 la- 
trina da cadea, segundo diz. Confessou que 
sahira pelo guintal is 3 horas da madru- 
gada, seguindo depoispela rua de S. Miguel, 
Virtudes, Fogueteiros e Restauração, onde 
escondeu a maior pirte da. prata, que ten- 
cionava hir vendendo pouco a pouco... 
EBouhbo. — Na noute de 4,º para 5.º 
foira, foram os ladrões a casa do Maria Ur- 
bana; viuva, na rua 16 de Maio, onde tem 
loja de mercearia e estanco. Os ladrões en- 
traram no quintal, subiram pela. porta de 
latrina, que fica na imzeira da-casa, e com 
um ferro de cordosi: fizeram um rombo 
na parede por onde menetraram, 

Foram á loja, e tiraram: dá gaveta do 
mostrador 9 a 10 mpadas, e um relogio de 
prata, que estava no lote onde tinha o ra- 
pé. Levaram tambem d'allios maços de si- 
monte, e rapé, e 6 mras de panno cru, que 
deixaram ficar junto do buraco: por onde 
entraram e sabiram, e bem assim “o ferro, 
com: que fizeram o mnho, e uma navalha. 
Ra 3º vez que a dita Maria Urbana 
é voubada pelas: trazsinas da casa. Uma das 
vozes foi n'um domingo de tarde, na ocoa- 
sião em que ella estuva naloja. Isto induz 
accror que os ladrões não são de longe. 

Concurso. — Hontem' o “corpo cathe- 
dratico da Academia Polytechnica , decidiu 
que em conselho o corcurso para a substitui- 
cão 


rentes os snrs. Dr. Anísio Pinto de Magalhães 
Aguiar, o Franciscu Xavier d'Almeida Ribeiro. 
“Companhia de zonavos.—Chegou 
esta manhã na mala-posta Mr. Frederich , 
director da companhias de acloros zonavos, 
que so acha em Coimbra e que dove che- 
parva iam AOMTDES MORNSVIU O BOMNAE 

Os dous actores zotiavos que já se acha- 
vam nesta cidade são estranhos á compa- 
nhin, da qual estão desligados. pod 
A companhia tenciona dar a sua 1.º re- 
presentação na segunda ou lerça feira, se 
ubliver a competente licença da aulhoridade. 


galera ingleza «Westderby», conduzindo os 
63 naufragos do brigue de guerra portuguez 
«Mondego», que se perdeu no mar das In- 
dias. A galera destina-so para Liverpoo]. 

Duque da Terceira. — O sor. dy- 
que da Terceira fallecido a 26 de abril cor- 
corrente ás 7 e horas tres quartos da noute, 
tinha nascido a 18 de março de 1792, 

Era 7.º conde e 1.º marquez de Villa 
Flor, 1.º duque da Terceira com honras de 
parente, 9.º copeiro-mór, estriboiro-mór , 
gentil-homem da camara de S, M., par do 
reino, conselheiro de Estado, marechal do 
exercito [desde 15 de agosto de 1833], pre- 
sidente do supremo conselho de justiça mi- 
litar, 1.º ajudante de campo de El-Rei, go- 
vernador da Torre do S. Vicente de Belem, 
ministro plenipotenciario honorario, gran- 
cruz das ordens da Torre Espada, Aviz é 
Conceição, e comendador da de Christo, 
condecorado com a medalha portugueza de 
Victoria, Orthez, e Toulouse, e das 6 cam- 
panhas da gnerra peninsular ; gran-cruz das 
ordens hespanholas de S. Fernando e Carlos 
HI, da de Leopoldo da Belgica; da da Le- 
gião de Honra de França; da do Leão dos 
Poizes Baixos; da de Leopoldo da.Austria, 
da da Aguia Vermelha da Prisia; da da 
S. Januario do Napoles; da de S. Mauricio 
e S. Lazaro, da Sardenha; o da de Eines- 
to Pio de Saxe-Cobnrgo-Golha. 

Cazou pela primeira vez a 5 de agosto 
de 1811, com D. Maria José do Livramento 
e Mello, sua prima, que nasceu a 17 do ou- 
tubro do 1793, e morreu a 20 de julho do 
1819, filha dos 1,º8 marquezes de Sabugosa; | 
e segunda vez a 23 do abril de 1821 com D. 
Maria Anna Luiza Phylomena de Mendonça, 
sua prima, dama da ordem de Santa Izabel, 
e da de Maria Luiza de Hespanha, que nas- 
ceu a 5 do dezembro de 1808, filha dos 1.05 
marquezes de Loulé, e irmã do actual mar- 
quez d'este litulo, 

Vimisas. — Segundo diz o «Bracarense», 
no districto de Braga as vinhas apresentam 
wn excelente aspeclo, não havendo signaes 
do oidium, Infelizmente das vinhas do Dou- 
ro não sc pódg dizer outro tanto, porque 
as noticias “d'alli são de que a molestia já 
se manisfetára e com bastante intensidade. 


Transferencias judiciaes. — Por 


stá vi-'no, 


9,12, 16, 19, 23 e 2 de maio. São concor-|?PeSST dos  incessantes  Rnjdlados 


mu 
foridos os seguintes juizes 
de direiro de 4,º instancia: 
- José Prudaneio Tellos de Utra Macha- 
do, da ilha do Pico p. gra do Heroismo. 
Antonio José Pinto/da Costa Rebello, 
de Barcellos para Villa Perde. 
José Bernardino Mendes Vellozo, de Vil- 
la Verde para Barcellos. 
Joaquim Marques Pereira, de Moura 


foram tra 


para Castello Branco. é 
João Baplista Gaspar, de Castello Branco 
para. Portalegre. a + 


José das Neves Gomes Elyseu, de Por- 
lalogre para a Covilhã. 

Antonio. Demetrio Ribeiro. de Paiva, 
da Covilhã para Moura. al 

Gaspar da Graça Corrêa de Lacerda, de 
Monte-mór o Novo para a Figueira da Foz. 

João Ferreira de Oliveira, do Mangual- 
de para Monte-mór o Velho, ne 

, José Maria Borges, de Villa Franca de 

Xira. para Alemquer. 

João Nepumeceno. Carvalhosa e Silva, 
da, Alemquer. para Villa Franca de Xira, 


Albuquerque, da, Anadia, para Coimbra, 
Manoel Villela de Souza Aravjo Barboza, 
de, Coimbra para, Estarreja. . 
João, Manoel de Carvalho Souza Aguiar, 
de Estorreja para Anadia. Rd 
Jonguim Augusto de Almeida Teixeira 
de Queiroz, de Ceia para Mangualde. 
José Jacintho, da Cunha Rivara, de Mi- 
randella para Ceia, é 
Antonio Júlio de Sá Vargas, da; ilha do 
Pico para Mirandela.» , 
José Pereira, da Villa do Porto, na-ilha 
de Santa Maria, para ailha do Pico... 
Matheus. de. Souza Fino, de Beja para 
Faro. no > h 
José Bernardo da Silya, de Faro; para 
Silves,,, 1 b ob; 
José Maria dos Reis, de Silves para Al- 
cocer do Sal. : 4 ” 
Antonio Joaquim. Latino de Faria, de Al- 
cacer do Sal para Cuba. . 
Francisco Antonio da Cunha Abreu Ta- 
vares, de Cuba para Bej 
Bivida do thesomro, — O estado 
da. divida Muctuante ora em 31 de março 
de, 1.322:4088050, tendo. havido uma dimi- 
nuição de 95:3668765. sobra a importancia 
da mesma divida em 29 de fevereiro ultimo, 
quo era então de 1.565:8748815 reis, e de- 
duzindo-se alem disso a quantia de reis 
148:1008000, importancia, dos. emprestimos 
que foram subslituidos, por outros que. não 
eram considerados divida fluctuante, 
Beceita e despeza do Estado, — 
No -mez de março. ultimo. f 
Estado effectuada em dinheiro pelos diver- 
sos cofres de 1.088:283$886 reis, compre- 
hendendo-se. nesta quantia 264:8838914 de 
saldo do- mez, anterior. - 4 
“A despeza foi de 962:3548249, passando 
para o-mez d'abril um saldo de 125:9298637 ps, 
Assassinato. — No, domingo, 15 do 
corrente, ao anoitecer, foi, ferido, com uma 
facada, no ventre, um soldado do batalhão de 
cocadoRs 8, estacionado na cidade de Beja. 
“O ferimento, segundo di Bejense»., 
foi gravissimo, co infe PO gm ás 


seeção de malhematita fosse nos dias 5, consequencias. d'elle na tarde do din; 20, 


linistrados 
) snr,, Rir 
beiro. Esto, acontecimento desastroso, veio 
encher de consternação, toda: uma cidade, 
que está coslumada a: vêr reinar. dentro. do 
seus muros a mais perfeita tranquillidado, 

O povo de Beja, oocrescenta o; mesmo 


pelo, habil facultativo do corpo, o 


jornal, tem conservado, sempre, as. mais ami- 


gaveis relações com .as, diferentes forças 
militares, que aqui tem vindo estacionar-se, 
e esperaraos que este facto de, modo algum 
as virá alterar. Boy) add é 

“o Os resultados de uma. pendenci 
sada entre dons, indis 


p pas- 
luos, não podem nunça 


Nanfragos do brigue Mondego. |tencem. co css se 9h eins 
— No dia 26 entrou no Tejo, procedente das). O soldado é filho do povo: se o brio- 
Mlhas-Mauricias, -com 70-dins=de--viagerh=a |s0 batalhnó "da “cagadi 


lores “8vlora-hoje-a 
morto dangmaga-garprada, «9 poxo de Deja 
lamenta a morto de um seu irmão. Factos 
d'esta ordem compungem todos, mas nãa 
ferem a dignidade de ninguem : a ofendida 
neste caso;é a lei, e q iniciativa, da desaf- 
fronta incumbe 4 authoridade e só a ella. 
Laranja. — (Do «Bracarense»:) Nos 
concelhos d'Amares, Povoa de Lanhoso e 
Terras de Bouro tem-se vendido, por baixo 
reço. 

H “Todos os dias passam por esta cidado 
(Braga) duzias de carros, carregados d este 
fructo, em: direcção ao Porto. 

O frio de fevereiro queimou muitas la- 
ranjeiras o deixou à maior parte sem folhas, 
o que indica'que para o anno ha-de ser muito 
escassa a producção. 
Peça monstro. 
mamente em Pitisburg, 
Estados-Unidos», uma peç; 


odiv=se. ulti 
C) a dos 
ro natrd Rio mO= 
dêlo foi dado por um capitão do, exercito 
americano, Esta peça pesa 48:00 tip [ 
seu calibre é de 15 palogados de di metro ; 
a peca, propriamente dita, e y 6 
primento .de 13 he 89 EB m 
eontar uma massa de metal de 29 polega- 
das do id addiccionada á ga ri 
do assim a ler a peça 0 comprimento le 
14 pês e meio, Tem 4 pés de diametro na 
colatra e 28 polegadas e nove decimos na 
boca, Fonda ol houmes 
Esta peça é do calibre maiar de que! 
noticia ; póde langar uma bala que pese Bi 
libras a uma distancia de 6 milhas, e com 
toda a certeza de pontaria a uma, disfancia 


ea OND cobaia moaaê um claendir 
ça fundida de similhag- 


Pa primeira | 
te grossura, . 
” vista d'isl 


chamada Paulo Cord; 
vista | 


decretos dos mezes de dezembro do anpo 


', Conselheiro Albano Caldeira Pinto de. 


a receita do . 


reflectirzse sobre as classes a que gllos per, 


a 


Porém: qual não foi a surpreza dos co- 
nhecidos de Petit quando, passados dias, o 
encontraram nas ruas de Avesnes, bem vivo, 
como d'antes, o sem a menor apparencia de 
quem voltava do outro mundo | a 

4 Verificou-se, portanto, que Petit não ti- 
nha morrido, apesar do reconhecimento do 
seu codaver por seu cunhado, que fez as 
despezas do enterro” ioddoi aid 

O que ficou sendo: sterio foi a iden- 
tidade BUSH) da iranhiahça “com Petil 
lóvou-o cunhado d'estera' encarregar-se do 
enterro. Gt u 

Um doudo decapltador.—No dia 
16 apresentou-se no palacio das Puilherias 
um official superior reformado , que residia 

- na provincia e que expressamente fôra a 
Pariz com o proposito de fallar ao impera- 
dor para lhe dar conta dos seus feitos em 
Africa, onde, em um só dia, tinha morto 
por suas proprias mãos 500 beduinos. 
“Pediu lho dissessem a occasjão mais 
conveniente para levar a palacio 9s 500 ca- 
beças arabes, que tinha conservado e que 
queria mostrar ao imperador para lhe pedir 
a recompensa digna do tão altos, foitos. 

Este decupitador deixou-se conduzir, 
sem resistencia, á/ prafeilura, onde se do- 
ram as, providencias para que fossa admit. 
tido n'um hospital de doudos. | TA 

Nobres amigos do povo. — Mui, 
tos membros da alta nobreza romana, em al- 
tenção grande careslia do pão, associaram-se 
para comprar 60:000 escudos de. cereaes, com 
o fim de dar ao povo pão barato. 

O principe Borghese e seu irmão, o du- 
que Salviati, pozeram-se á testa d'esta asso- 
ciação phylantropica; porém, como não linham 
o dinheiro preciso, dirigiram-se aobanco, solli- 
«citando o emprestimo de 20:000 escudos, O 
banca recusou o emprestimo e o publico in- 
dignou-se, pois sendoo principe o maior pro 
prietario dos Estados romanos, a recusa de- 
notava uma má vontade, 

O Papa, sabendo do facto, mostrou-se 
escandalisado; do procedimento. do- banco e 
mandou ao principe os 20:000 escudos. 

Os escravos brancos de Ingla- 
terra. — Apresentou-se no parlamento inglez, 
sliz a «Gazela dos Hospitaes», uma lei para 
fazer cessar o mal que sofirem os que, com 
razão, são chamados os escravos brancos de 
Inglaterra, O inquerito confirma, espocial- 
mente nas officinas dos branqueadores e lin- 
tureiros, que os rapazes são obrigados a traba- 
lhar trinta e sois horas, é mesmo tres dias, 
sem. se deitar, concedendo-se-lhes só uma 
hora de descanso. Em consequencia d'i 
chhem n'uma somnolencia, que o canoa 
tre dissipa"á força-de barulho ou-pi io 
do terror. 204 . 

“Os fabricantes alegaram que pôr fim a 
este estado de cousas seria causar a sua 
Tuina, porém responderaim-lhes qua igual mo- 
tivo foi sempre invocado contra todas as me: 

j j inha-se 


por certo que.a pelo) poprdo ic dapgel day 
ENS padas. Ctimha já 
chegado a Genova a espada de honra que os 
romanos oferecem ao rei da Sardenha, que 
é uma: primorosa obra d'arte. No punho tem 
a legenda Roma a Victor Manoel Il em 
4859, e ma' falha: Primeiro: eoldado da ino 
dependência “italiana. eoq O ARPINAR) 
“10 ensto d'esta espada é superior a 2:000 
«escudos romanos, somma obtida por meio 
d'uma subscripção quo conta para mais de 
1:400 subscriptores. o o 
, nEnRRTpo Napoleão devo recober igual 
presente. PP arg h 
A qEstreita-se à alliança, — O conde 
“de Trani, irmão do rei de Nopoles, vai es- 


usa -atinta (E h e bi 
posar à, princeza Mathilde, quarta filha do 
rei Ha) iano de, REA y 


O conde de, Trani tornar-se-ha por este 
Eli Pet do here EM irá 
tria. Continuam seguindo as tradicções da 
familia. À 
“Exercito de officiaes, =Diz o«Jor-| 
mal do Havre» que em certos circulos accrê- 
ditados, corria o boato de que o numero de 
olficiaes francezes em: disponibilidade, que 
1em pedido so ministerio da guerra aulho- 
risação para servir no exercito pontilicio”, 
sobe já a 750), ” 

| O Imam do Caucaso, — Lê-se na 
«Gazeta russa», de S. Petersburgo : 

“a Schamyl voltou a Moscow para visi- 
tar o príncipe Bariantiusky. 

As damas estão encantadas de Schamyl; 
admiram-no, adoram-no, sem pensar que 
elle tem uma opinião toda sua ácerca das 
mulheres; que censura os seus trages, o seu 


joias os seus hombros descobertos, achan- 
do todo o, seu vestnario muito immoral. 
Schamyl censura os. vestidos decota- 


dos, pela razão de que os collos e os hom- 
tos. Jhe parecem uma provoca- 


ção. 


Tan 

enssçato 

Elle manifesta francamente as suas sym- 
palbias e antipathias. 
«0 Gosta muito da musica.- Quando Mr. 
Rounowki.lhe oz presente de um'realejo, 
ficou: contenlissimo, po 
“ Acha muito. prazer nas sortes de pres- 
tigiação. A metamorphose de uma moeda em- 
brulbadan'um lenço, n'um penacho de pennas, 
*& divertiu por tal modo, que confessa lhe 
lembra, até nomeia das suas orações. 

«Apesar d'isto, tendo descoberto o engano 
d'uma sorte, que o prestigiador fazia com uma 
caixa de fundo falso, disse-lhe qua so fosse no 
Caucaso o pandesia enforcar. q 

- Um Tagostim que o iman viú-pela primei- 
ra vez em Kalunga excitou a sna aversão. 


cha: itorinçonveniente a 
enshh nm ! ij ! 


— Nunea vi um animal tão repugnan-|" 


te;— disse 
do dinbo. 

“A principio frequentava as sociedades e 
gostava dos bailes; porém os rostos desco- 
bertos e bombros nús.o incommodam muito, 
8 cessou por isso dao fazer visitas. 

Quando o convidam para alguma festa, 
pergunta ordinariamente se lá irão imulhe- 
res, e com a resposta affirmaliva. recuso o 
convite. K 

Esta resolução é baseada na aulhoridade 
dos seus livros santos. — 

Mosaico. — Diz-se em Londres que o 
governo vai apresentar um projecto de lei 
para abolir os direitos de transito em todos 


9s gaminhos do, Reino- Unido, 


elle — tem à fórma que imagino 


O CONMERCIO DO PORTO. 


— Calcula-se em 53: milhões do fran- 
cos a diminuição que sofiverá o rendimento 
das alfandegas francezas com a redueção dos 
direitos sobre o assucar, cafó e cacau. 

— O doutor Guislain, lente de philoso- 
phia na universidade de Gaud, que ultimamente 
morreu, deixou aos hospitaes d'aquella ci- 
dade .a quantia de 50:000 frantos, a sua bi- 
bliotheca an hospital modêlo de alienados, 
'construido nos suburbios de Bruges, e o seu 
busto de marmore à cidade de Gaud. . 

— Uma deputação de Genebra (Suissa) 
ollereceu a sir Roberto Peel uma taça e uma 
carabina paro lhe testemunhar a sua grali- 
dão pelo interesse que tomava pela inde- 
pendencia e neutralidade da Suissa. 

— O primeiro barco de vapor que ser- 
viu foi construido por Fulton, em 1807, 
na cidade de Nova-York. 

- — A imperatriz da Russia, viuva. do 
imperador Nicolau e irmã do rei actual da 
Prussia, que, por causa de seu mau estado 
de saude, estabeleceu a sua residencia em 
Niza, perdeu ultimamente a vista, segundo 
dizem slguns jornaes estrangeiros, 


ungria, remo- 


binete sobre à questão o Hb 
de Rechberg a 


veu-se retirando o conde 
demissão que tinha dado. 

O motivo da scisão foi ao que pareceu 
quererem tres dos ministros que as refor- 
mas propostas pelo presidente do conselho 
para o governo da Hungria, se estendossem a 
toda a monarchia. / 

O conde Thum chegou a ser encarrega- 
do de recompôr o ministério, porém conse- 
guiu restabelecer o accordo no gabinete. 

O general Benedek, que é hungaro, 
acceitou o governo da Hungria, com a ex- 
pressa condição de reformas que lhe permil- 


|lissem cumprir honrosamente a sua missão. 


Apesar do que fica dito, em Vienna conti- 
nuavam os boatos sobre a probabilidade de 
uma modificação do gabinete. 


DESPACHOS TELRGRAPHICOS. 


LONDRES 21. — Dizem da' Ind ia, com 
data de 25 de março, que houve desordens 
produzidas pelos cultivadores de anil na Ben- 


sultado da scisão querso manifestou no go- 


—— em 
Secção religiosa. 
DOMINGO, 29 DE ABRIL. 


vena. a Nossa Senhora da Lapa. 


calo. 
— estimo 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellação civel. 
Porto. 


Bandeira. 


Dita da, fazenda, 


Aggravo de instrumento. 
Figueira de Castello Rodrigo. 


—escrivão Albuquerque. 
Recursos eleitorges. 


TERÇO. — Fostividade a S. Francisco de 
Paula, orador o rev, abbade de Milheirós. 
LAPA. — Na sextafeira começou a no- 


PARANHOS. — Feslividude a S. Gon- 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
— SESSÃO DE 25 DE ABRIL. 


Luciano Simões de Carvalho e outro— 
Contra Manoel Dias do Couto —Juia Aguilar, escrivão 


Pinhel. “A P. N.—Contra José Joaquim Teixeira 
=-Juiz Lopes Branco, escrivão Albuquerque. 


José Antonio 
Alenquão e oulro—Contra o M, P.—Juiz Lopes Branco 


Figueira da Foz. Manoel José de Sousa e outros 
=Contra a respectiva commissão — Juiz Norton, 
escrivão Bandera IR ! 4 

Amarante. “A commissão recenstadora — Contra 
o dr. Antonio Manoel da Iva Barbosa Juiz Car- 


dozo, escrivão Silva Pereira. E 4 
commissão recensendora — 


Figneira da Foz. A 
Contra José Gaspar de Lemos e outro—Juiz Seabra, 
escrivão Cabral, EX, pe 

Pigueira da Foz. A commissão recenseadora 
Contra José Joaquim de Freitas, e outros —Juiz 
Macedo, escrivão Albuquerque. 

Amarante. A commissão recenseadora—Contra 
o dr, José Guedes Cardoso da Molta- Juiz Pereira 
Leito, escrivão Bandeira. 

— Amarante. A conmissão recen seadora—Contra 
o dr. José Guedes Cardoso da do tas Juiz Piguei- 
redo, escrivão Cabral | 

ue t 


E iodo, 


JULGAMENTO DE/ CAUSAS ASSIGNADAS PARA 

oil O DIN'2 DE-MAIA. - » 

imo» Exidos og Aggravos, i a ne 
Vianna. Luiz Manoel Pereira e múlher—Con- 

tra Márioel 3086 Mãe Carvalho Vistinao 07 COM 


“Coimbra. AF. N.—Contra D. Theresa Alvares 
Ribeiro, viuva e filhos, e outros. 
* 


“ EXTERIOR. . 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 21, 
do Havre de 19 e de Bruxellas de 20... 

Segundo um despacho de Pariz, a maio- 
ria das. potencias signatarias dos tratados 
de Vienna. anthorisaram os seus «rep esen- 
tantes gm Pariz para assignar o protocollo, 
que confirma q cessão da Saboia á França, 
exceptuando a parte. relativa ás garantias em 
favor da Suissa, sobre as quaes a França 
tratará directamente. com a Suissa, depois de 
fixadas as bases. 

A conferencia, portanto, reduz-se 4 
rennião dos ministros acereditados junto do 
goverho francez, não para discutir, mas pa- 
ra sancionar o que está feito, sem a sua 
intervenção. á 

EB! mais uma demonstração evidento de 
que as potencias cedem ante todas as exi- 
gencias da politica frunceza, e acceitam o 
predominio d'ella, 1 
- No emtanto a posição do representante 
da Suissa em Pariz tornava-se cada vez 
mais embaraçosa, e-dizia-se que á força de 
recriminações reciprocas se chegára a pon- 
to de se entrever um proximo rompimento 
das relações diplomaticas entre os dous 
paizes. , 

Em Marselha receberam-so | nolícias: di- 
reclos de Palermo de 11 e de Messina de 16. 

Se se-der credito a estas noticias, que 
serão talvez desmentidas ámanhã, a insur- 
reição estava decididamente comprimida e 
a tranquilidade restabelecida nas duas ci- 
dades. 

Parece que o rei de Napoles está pou- 
co disposto a seguir us conselhos do seu thio 
Leopoldo, conde Syracusa, e presiste no pro- 
posito de apoiar a sua politica no exercito, 
Segundo um despacho . de Napoles, passou 
revista ás tropas, ás quaes mandou dar ban- 
quetes, excitando-lhes assim o enthusiasmo 
pela sun pessoa. a 

O «Jornal dos Debates», fallando da car- 
ta do thio do tei, diz: É ' M 
« Não hesitamos em accreditar que se 
o rei do Nopoles póde ainda salvar o' seu 
reino, é seguindo a politica, cujo programma 
contem a carta. Ha sete ou oito mezes esta 
politica poderia salvar os antigos soberanos 
da ltalia central; e pódo ainda salvar o rei 
de Napoles. Mais tarde será ainda tempo? » 

Vê-se que a excommunhão lançada pe- 
lo Papa sobre Victor Manoel não entibiou 
o clero toscano. Quando no dia 18 o rei 
entrou em Florença no meio das mais en- 
thusiasticas acclamações, o arcebispo cantou 
um Te-Deum na calhedral, a quo vuncor- 
reu 0 clero toscano, á testa do qual o pre- 
lado foi depois offerecer as suas homenagens 
ao noxo soberano, 


A crise ministerial em Vienna, em tg- 


gola inferior. A policia militar estava dis- 
posta al reprimir toda a' desordem. Na'ca- 
mara dos lords, lord Normamby addiou para 
segunda feira a sua moção, censurando as 
correspondencias confidenciaes de lord Cow- 
ley a lord John Russell. Lord Cowley assis- 
tirá á sessão pará defender o seu compor- 
tamento. dica E 
TURIN-21. — O rei' de Napoles passou 
revista ás tropas c deu-lhes banquetes, nos 
quaes houve grande enthusiasmo por S. M. 
VIENNA 21. — Na resposta á nota da 
Suissa, o gabinele austriaco manifesta con- 
fiança de que a França cumprirá o que pro- 
melteu de não, prejudicar | direitos: sagrados 
adquiridos anteriormente, e que não resol- 
verá esta questão senão de accondo com a 
confederação helvetica e com as potenciás 
que tem gorantido a sua neutralidade. 
BERLIN 21. — Hontem, principiou na 
nossa camara a queslão relaliva à conslitui- 
ção de Hesse. 

Os deputados polacos declararam não 
uerer tomar parte na votação. E 
E O ministro dos nogocios' estrangeiros 
disse entre outras cousas o seguinte: 
« Não se tracta só. dos direitos de um 
paiz germanico, mas sim das bases funda- 
mentaes do direito federal: a questão da 
constituição de Hesse é questão de cons- 
lituição allemã, é o ponto principal que de- 
ve dirigir a acção da Prussia.» 
PARIZ 22. — A annexação à França vo- 
tou-se tanto na Saboya como em Niza por 
immensa maioria. 
PARIZ 23. — A moioria das nações si- 
gnalarias do tractado de Vienna conçorda- 
ram em que os seus ministros em Pariz as- 
signem o protocolo, exceptuando a parte re- 
lativa ás garantias em favor da Suissa, es- 
tipulando que'a França entrará ulteriormen- 
te no arranjo directo com a Suissa e fixan- 
to as bases d'este arranjo. . 


Sar espiã LER pt cen 
ALFANDEGA DO PORTO. 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


ABRIE, 27. | €l | 
RIO DE JANEINO.—Na barça Parece, jnecivab 
FP. de Carvalho Motta, 25 barris com chumbo - 
IDEM,—Na barca Carolina, J. D Simões, 22 
barris com salpicões; F. J. R. Guimarães, 4 cai- 
xão com pentes de chifre. ] 
No brigue Mello 1.º, A. C. Messe- 
der,-1 caixão com livros e 50 caixões com vinho 
engarrafado; J. 4. Corduso de Castro, 1 barrica 
com pó d'ossos 'o À 'caixão com azulejos. . 
PARAg-—Na barca Paroense, A. It. de Castro 
Junior, 1,000 liaças de vimes; G A. Machado Pe- 
Feira, 1 caixão com bocelas contendo doces 
GLASGOW. —No vapor Rebecca, G. & J. Gra- 
ham & C.º, 14 vol. com 4 pipas de vinho. 
LONDRES. —No Vapor Iberio, G. Coverley, 3 
caixas com laranjas e 2 caixas com ovos; Santos, 
Moreira & Macedo, 1 barril com vinagre; G. NR. 
Batalha, 7 pipas e 10 barris com azeite de palma; 
C. Smilhes & Cº, 1 pipa com vinho c1 caixão 
com dito engarrafado; M. Joaquim de Souza Car- 
neiro, 1 caixão com dito dito; J. P. de Lima 
Junior, 4 sacos com rolhas; J. Forrester, 1 caixão 
com amostras de yinho, 4 dilos com plantas, 12 
cestos com ervilhas e 10 vol. com bagagem 
COPENHAGUE.— Na escuna Die Biene, D. M. 
Eanethecd] Junier & 6.º, 8 vol, com'5 pipas de 
vinho, á 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. | 
apniL, 25. 
RIO DE 3ANEIRO.—Na barca Adelaide, Sam- 
paio & Carneiro, 2 fardos-com lonas. -- 


A TEAR WD 
C. MM. 259-Seiubol. = tinto Nová Lembrança, 


60 ton., mestre Oliveira, a Daniel & Irmão, car- 
ga: 50 moios' de sal, 485 xe. com grroz, unto 


e outros: artigos; 

CG. M. 254-—Idem, arribado por Peniche. —Ras- 
ca Salineira, 137 ton, mi nomes, a Marcel- 
lino, Fins & €.º, carga: 270 moios do sal. 

C. M, 255—Figueira —Rasca Senhora do Pilar, 
81 ton., mestre Marques, o J. T. da Costa e Silv 
sájga : 10 pipas d'aguardente, 12 barcos de pedra 

le cal. - Wa”. 

C. M, 256 Idem. — Iliate Saltarello, 78 to) 
mestre Henriques, a Daniel & Irmão, carga 
barcos de pedrade cal, 6 cascos con) sguardente. 

C. M. 257— Aveiro. —lRasca Victoria, 128 lon,, 
mestre Silva, a J 1. da Costa e Silva, carga” 
250 moios de sal. ' 

C. M. 258-—Figucira.— Hiate Lympba, 120 ton., 
mestre, Leal, a Daniel & Irmão, carga: 60 ca 
xas com vidros, 4 pipas com aguardente, 18 bar. 
cos de pedra de co!, 2,899 chitres o unhus, e 96 
yol. diversos. E) 

C. M. 259—Aveiro,—lliate, Feliz Destino, 38 
ton., mestre Rocha, a Gomes, Lima & Gº, carga; 
72 moios de sal. 

CG, M. 260— Setubal. —liate Rio Douro, 79 ton, 
mestre Braz, a J. F. Gomes & Iemão, carga 
879 suecos com arroz, 2 vol. com dito, 15 saccos 
com tremoço, 3 caixas com unto, 14 larangeiras, 
46 moios de sal, 2 vol. com banha, 2 pipascom 
azeite de peixe c 1 vol. diverso. 

C M. 261— Aveiro. —Cahique Cautella com Elle, 


Fins & 
C.º, carga; 16 moios de sal. ( 
a 262-—Lisboa, —lliate Nerco, 164 ton., 
mestre a, a A. Vieira d'Andrade, carga: 450 
vol, com banha, 178 saccas com, arroz, A peliras 
de cantaria, 56 barricog' cam polvora, 97 sacços 


27 ton., mestre Gonçalves, a Marcelino, 


3|dos para o Porto, com sal. 


com co 
70 vol. com pingue, 27 ditos com manteiga, 

185 ditos com tabsco, 41 ditos com papel, 10 caixas 
com chá, 5 fartos 'e 4 saccas com algodão, 20 
saccas com farinha, 3 surrões e 7 barricas com 
gomma, 12 barricas com unto. GO carradas de 
barro, 4 vol. com ourucú e 299 vol. com mercadorias 
diversas. ' E 

G: M. 263-=Lisboa (por Peniche). —Hiate Feliz 
Lembrauça, 67 ton., mestre Souza, a C. José de 
Souza, carga: 45 cases com azeite, aguardento e 

vinagre, 283 vaquetas, 40 carradas de barro, 17 
moins d'areia; 1 porção de ferro, 162 vol. com 
diversas mercadorias, m E z, 

- 6 M. 264—Setubal,—Tliato Bom Jesus de Fão, 
86 ton., mestre Silva, a M., Fins & C:º. carga: 
150 moios de sal. 

C. M. 265-—Bio do, Janeiro, (por Lisboa). — 
Galera Saudade, 387 ton., cap. Fonseca, a E. Ignaciu 
Xavier, carga: 218 moios de sal, em franquia para 
o Mio de Janeiro. Tem 10 dias de franquia, 

— New-Casilo —Escuna ing. Mark That, 
ap. Bray, ao mesmo, carga: 34 chaldrões 
+ 47, pedras: d'amollar, 200 gigos com 


garrafas. 


COMPLETA DESCARGA. ' 
ABRIL, 27. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa). —Galora Noya 
Subtil, cap. Paulo. 


PENNAMBUCO (por Lisboa).—Barca Fotmosa, 
cep, Pinheiro, 


Victoria, 120 ton 
STOCKHOLMO.— Escuna Mail, 122 ton., cap. 


VIANNA Sisto , esp. Silva. 


Paterson, 


GENEROS DESPACHADOS PARA, CONSUMO. 
ABRIL, 27, 


fá esixa, 20 barricas e 55 saceos 
Café —25 saccos. e 2 barricas. 

Arroz—101 sareos. e 1 barrica. 

Linho ticum—f sacco. 

Gomma—1 savra. 

Melaço —1 barril, 
Doce secco—48 arraeis em latas, 
Farinha de pra—1 barrica. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— amaIL, 27 — 
Manifestado para deposito. 
Ro ATT BE 
Aguardenis,. eso À -.- 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
DA sra 
Vinho madyro. 4619  - 
Dito verde... a 3 = = 
Despackado para exportação. 
Esto Va 
Vinho. .asccerccroe 9 12 4 
MERCADOS NACIONAES. * 
ponto, 28 DR ABRIL. 
Perinha de mil 480 a 500. 
Trigo da terra. é 840 o 880 
»  serodio 1 840, 
Trigo barbella, 780 a 820 
Trigo francez. 800 a 800 
Feijão branco. 640 a 660 
» — vermelh 680 a 700 
» rajado void D40 a 560 
» , frade + 520 


» 


PORTO, 28 DE ABRIL. 


As 11 mnonaS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 


Vapor de guerra Lynce, 
Barca Alfredo. 
O vento é 0., brando, e o mar bom. . 


A barca Alfredo, vem do Maranhão, em 35 dias 
de viagem, e conduz 11 passageiros. 

A's 1) horas e 45 minutos de hoje, passou 
do sul para o norie, o vapor paquele inglez Tagus, 
recebendo a malla. R 


Na 4.º feira estevo 4 vista da barra de Vianná 
o brigue «Mentor», pertencente ao negociante 
d'aguella praça o snr. José Pereira Xavier, pro- 
cedente do fio de Janeiro eni 62 dias, e dirigiu-se 
a Lisboa para fazer quarentena. 


—— e 
PORTO, 27 DE ABRIL. 
— ENTRADAS. 
SETUBAL, 5 dias. — Hiote Dourado, mestre 
Silva, sal c arroz, a Daniel & Irmão. 
IDEM, 6 dias. — Hinte Luz do Dia, mestre 


Faria, sol e“ arroz. aos mesmos. 
IDEM, 4 dias. —Hiate Magdalena, mestre Aguiar, 
a Marcelino, Fins & CS 
PORTIMÃO, 20 dias —liate 
Moza Junior, cal, e encommendas, 
Irmão. 

NEW-CASTLE, 14 dias. —Brigue ing. 
ture, cap. Clasper, carvão, a A. Miller & 
HAMBURGO, fdias.—Vapor hol, Girond: 
Emmruh, trigo, F. Chomiço, Filho & Silva. 

SANIDAS. 

LONDRES.— Vapor ing. Iberia, cap. Kayanaugh, 
gado, vinho e frucia. 


sal, 
Eugenia, mestre 
a Daniel & 


Adven- 
a 


MOVIMENTO DE DIVERSOS, PORTOS DO 
r REINO. 

CAMINHA, 24. —Entradas: hiates Trese de 
Maio, c Dois Irmãos, ombos de Lisboa. 
AVEIRO, 24. — Entrou a rasea Correiro de 
Aveiroçde Lisboa, com carvão e outros generos 
Snhidas : rasca Setastopool, para Faro, com sal; 
hiates Feliz e Peliz Destino; cahique Nugre; to- 


FIGUEIRA, 24 —Entradas ; rasca Nova Soc 
dede, de Lisboa, «am varios generos; cabique 
rola do Vouga, de Peniche, com pescaria. Sahi 
das : hiate Sallareilo; rasca Senhora do Pilar: am- 
bos pars o Porto, com varios generos. 
ERICEIRA, 24. —Não entrou embarcação al- 
guma. Sahiu a tasca Maria Isabel, para Caminha, 
em lastro. . 1 
SETUBAL, 24 Entradas: brigue prus. Tuimi, 
de Lisboa, com sal: palacho Fortuna, do Porto, 
em lastro; canoa Vencedora, de Lisboa, com trigo. 
Não sahiu embarcação alguma. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 24. — Sahidas: 

belgos, brigues Dismante, Jeannelto, Mekanie, 
patacho hol. Prekvagel; todos para Liverpool, com 
mineral; bateiras Novo Destino e Tentativa; ambas 
para Lisboa, em lastro. Á 
TAVIRA, 24. Entrou o bote Santo Antonio e 
Almas, com encomendas. Não sahiu embarcação 
alguma. 
FARO, 24. —Fatrou o bote hesp. Virgem do 
Carmo, de Ayamozte. Sahidas: vapor D. Luiz, 
para Lisboa; escura ing Rae, para Falmoulh, 
com alfarroba, 


fé, 199 conros, 11 saccos e 3 fárdos com | 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Assoviação Commereial,) 
LISBOA, 26 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
MADEIRA, 60 horas. — Vepor pag. Visconde 
dA ogia, 
FLEKPIORD, 14 dias:—Patacho norueg. Julie. 


PARA”, 38 dias.— Barca União. 

HAMBURGO, 11 dias.—Brigue hamb. Triton. 

IDEM, 14 dias.—Patacho amer. Margaret. 

ILHAS MAUNICIAS, 70 dias. — Galera 
Westderby. 

Neste dia não sahtu embarcação alguma. 


ing. 


N. B. até & hora que vai entrat no prélo o 
nosso jornal. (meio dia) ainda não chegou à Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


Ea A 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


ALMANAK DO PORTO e seu districto, 
para 1860-1861, publicado por José Lou- 
venço de Souza, 

Publicou-se esta indispensavel guia pu- 
blica. 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 7. 

Preço— assignalura...... 800 rs. 

ATLISO casaco « 18000 rs. 

Aquelles snrs. a quem o distribuidor 
deixnr de o entregar, talvez por não estar 
relacionado nº cathalago dos assignantes, 
queiram mandal-o procurar a casa do editor. 


O Tyrocinio 
SEMANÁRIO INSTRUCTIVO E LITTERARIO. 


Assigna-se em Aveiro: ma loja de: E. 
Ferreira, ou lypographia do Campeão das 
Provincias.— Coimbra: na loja do snr. J. de 
Mesquita, rua das Covas.—Porto : na loja do 
sur. Cruz Coutinho. —Beja : na lypographia 
do Bejense. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 4 
deste periodico, contendo : uma linda valsa 
na zarzuella a «Vivandeira», por A. Conde. 
Preço avulso... ... 240 rs. 
Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


NOVO COMPENDIO DA HISTORIA DE 
PORTUGAL, coordenado por Antonio Francis- 
co Moreira de Sá. 

Approvado pelo Conselho Superior d'Ins- 
trucção Publica, 4.º edição. 

. Este compendio é seguido d'uma curiosa 
recapitulação necessaria a todos os meninos 
que tem do fa; er exame. 

Yande-seRid Porto nas lojas do sur. 
Moré, Cruz, Coutinho e Jacintho Pinto, na 
rua das Hortas n.º 144, e em Aveiro, Braga, 
Vianna do Castello ; e Lisboa. nas lojas do cos- 
tume. Preço 100 rs. ” 
Os snrs. professores e directores de col- 
legios que quizerem porção, faz-se abati- 
mento dirigindo-se às mencionadas lojas 
nesta cidade. 


? ALLECEU hontem a exe." sor? D. Anna 

Delfina de Jesus Soares. 

Os responsos de sepultura devem ter 
logar hojo Is Ave-Marias na igreja dos Ter- 
ceiros de 8 Francisco. j 
Seu sobrinho José Pereira de Mattos, ro- 
ga a assistencia de seus amigos a este religioso 
acto e ao mesmo tempo pede-lhes desculpa 
de cumprimentos. s 
PRENSAS NEN TS 


GQNSTANDO a D. Maria Margarida Almeida, 

desta cidade, herdeira de Domingas dos 
Santos que 0:d,F Fiel Pereira d'Almeida, 
tambem d'esta cidade, pretende vender uma 
morada de casas, sita na rua do Almada n.º 
342 e 343, previne o publico que as mes- 
mas lhe estão sugeitas go santo d'uma 
UBE Ri! Emo Ud DE Ari 
tos que estão em poder do escrivão Francis- 


co Vaz d'Oliveira. 
Porta, 27 de abrilde 1860 
Deposito de bichas no largo de S. chris- 
0 pim n.º 31, recebeu novo sortimento 
das mesmas, que continúa a vender por preços 
commodos. (838) 


Retratos de 500 rs. até 108 


Pasenal Junior photographo, discipulo 
= de M". Bonnevide, faz retractos sobre 
oleado, papel e vidro, coloridos e em preto, 


(836% 


.jJesde as 9 horas da manhã até ás 3 horas 


da tarde, no largo da Batalha junto á igreja 
de Santo Ildefonso, n.º 3. (752) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


(754) 


ESTABELECIMENTO 
DE 
Horacio A ucustO AraNHA, 
Rua do Almada n.º 491. 
RABALHOS EM PAPEL E vIDRO. — Retratos q 
grupos de todas as dimensões. 
TRABALHOS STERFOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
clos. 


PIOTOGRAPHICO 


RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. E 
Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. , 

Este estabelecimento estará aberto to= 
dos os dias, das 9 horas da manhã ás 


— enem 


“Ida trade, 


(5193) 


Bua 


ESA 


À SVO Pl 


EA 
( 


Anselmo Afllalo, vão por este meio agrade- 
na igreja da SS) Trindade, ao responso de 
O asylo, sito á ponte de Villar, executa- 
esta maneira, aquelle estabelecimento diri- 
moradas de casas de um an- 

com quintal e dizimas a Deus, e com uma 
Victoria, com os n.º 11 a 15, com a pen- 
prar, dirija-so á rua dos Lavadouros n.º 
hora até às 3. (835) 
vetes de neve de diferentes qualidades 
lias particulares tomarem neve ; bem como 
(829) 

STA diligencia con- 


0 ma 
J netro Geraldes de Vasconcellos onquim 
cer a todas as pessoas que tiveram a bon- 
dade d'assistir na noite de 21 do corrente, 
sepultura de seu filho e neto do menor ida- 
de e protestam a sua gratidão. 

N se com eceio e perfeição toda a quali- 
dade de costura lisa. Quem quizer favorecer, 
ja-se á casa do mesmo. (833) 
UEM pertendar comprar tres 
em dar e aguas furtadas, umas sitas 
mm na rua de S. Victorn.º' 52e53, 
grando loja que serve para armazem de vi- 
nhos, e dues na rua de Traz da Senhora da 
são de 50 rs. annuaes, á exc.""º camara des- 
ta cidade : por isso quem as pertender com- 
53, aonde se poderão mostrar seus litulos, 
de manhã ató ás 8 horas, e do tardeda 

OMINGO 29 do abril principiam os sor- 
no café da rua de Santo Antonio, e no mes- 
mo ha uma sala decente pura snr.ºSe fami- 
se aprompta qualquer encomenda de refres- 
cos e gellados para cusas particularesã 
Diligencia entreo Porto e a 

Villa da Feira. 
tinua as suas cor- 
ridas nos dias que já 


se acha ados, e partirá do dia « 
do corrente por diante, desta cidade ás 2 
horas da tárde, e da Villa da Feira ás 6 
da manhã, 

Os bilhetes vendem-se na Villa da Fei- 
ra ao Rocio em casa do snr. Joaquim Anto- 
nio d'Oliveira Pinto. 

* Porto 27 de abril de 1860. 


LEILÃO. 


Nº dia 29 do corrente pelas 10 horas da 
manhã na rua do Bomjardim n.º 154, 
haverá leilão do resto da mobilia, e entre 
ella caixões de vinho velho engarrafado, lou- 
ças, pratas, objectos do cosinha e outros 
muitos do fallecido José Duarte Nunes ex se- 
cretario: d'Alfandega; os mesmos objectos es- 
tarão á vista uma hora antes do leilão. E é 
dirigido por Pinheiro. 

N. B. não ha listas por falta de 


(8301 


empo. 
831) 


T da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta «de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º8 15 e 16, e tracta-se na 
mesma 8: 


A rua de S. Luiz n.º 21 ha para vender 
uma porção de urellos ; podem-se procu- 
rar desde as 6 horas da manhã aléás 2 da 
tarde. [822] 


Loteria extraordinaria. 
PREMIOS GRANDES 
h0:0008000!! 

- 12:0008000. 
4:0008000. 


APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.ºS 217 A 222, 


mpi á venda os bilhetes para esta lo- 
teria, no dia 30 do corrente e seguintes. 
(817) 


NNA Gomes de Jesus comprou por escri- 
ptura publica lavrada nas notas do la- 
Dellião Manoel Carneiro Pinto de 21 do cor- 
rente a Maria Theodora, solteira, da [regue- 
zia de Grijo, concelho de Gaya, uma morada 
do casas silas na rua do Regíinho com os 
n.º 4 o 5, pela quantia de 7608000 rs., en- 
tregando no acto da celebração da escriptura 
a quantia de 4008000 rs., ficando com o res- 
tanto em seu poder; e por isso pelo pre- 
sente são chamados todos os credores cer- 
tos e incertos que se julguem com direito 
á dita propriedade ou à quantia restante 
o venham fazer sciente á annunciante no praso 
de 30 dias a contar da data d'este, pena de não 
apparecendo a fazer qualquer reclamação, en- 
tregará a annunciante á vendedora o resto 

da compra que em seu poder cmserva. 

Porto 25 de abril de 1860. 

(811) 


Arrematação. 
PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
É torio do escrivão Vilella se ha-de pro- 
ceder no .dia 1.º de maio, pelas 10 horas da 
manhã, á arrematação de 26 pipas de ge- 
ropiga e 14 ditas de vinho a quem por cl- 
las mais der e lançar,as quaes se acham 
na Alfandega d'esta cidede, aonde ha-de ter 

lugar a dita arrematação. 

Porto 26 de abril de 1860. 

(812) 


Praça da “Trindade nº 31. 
NNA de Jesus continúa a inculcar cria- 
dos e criadas para servir, muito fieis, e 
Doas amas de leite. (813) 


Leilão. 
Mo dia 30 de abriliçás 4 horas da tar- 
de, no rua Formoza n.º 43, d'um grande 
e variado sortimento de japoneiras, diversas 
flores é alguns moveis. (810) 


do 


Quis pretender comprar uma porção de; 
presantos da melhor qualidade, vindos: 
recontemente de fumego, dit o ao Ingo! 
do Anjo n.º Aba db junto à Parro dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde traclar d'ajuste, venden- 
do-so em porções maiores ou menores. 


[795 
Nº 
fm rua de Liceiras, acha-se é 


fabrica de carruagens, da 

venda um Phacton, com pouco 
uso. 

No mesmo estabelecimento, fazem-se 

carruagons de todas as qualidades, por pre- 

os rasoaveis. [803] 


VENDA DE CASA. 


nº dia 30 do corrente mez de 
d'abril, pelas 9horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma morada de ca- 
sas do tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertenças, cujos titulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão 
da mesma praça, Vianna. [738] 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
= der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 

(7361 
UEM quizer comprar a 
: grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras-de cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, Talle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorió do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dade, (657) 


Paracary 
REVINE SE aos snrs. facultalivos que esta 
planta e seus preparados uteis na asthma, 
so vendem na pharmacia do hospital do Caf- 
mo, bem como se vende: — Blixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e qninino, hy- 
pophosphito de cal e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, e outtos 
preparados modernos. (750) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 


A GAZ. 

ENDO a direcção da Companhia Portuen- 
T se de Illuminação a Gaz recebido quei- 
xas de diversos snrs. consumidores de que, 
intitulando-so mandados da parte da Com- 
ponhia, se lhe tem apresentado individuos 
sem habilitações nem consciencia, para fa- 
zerem ou concertarem as conalisações e 
apparelhos da illuminação, deixando tudo mal 
executado c exigindo preços excessivos, e 
desejando a mesma dirseção evitar quanto 
lhe seja possivel laes queixas e abusos, fez 
montar na fabrica do gaz as necessarias 
oficinas para todos os pertences da ilumi- 
nação, e previno os snrs. consumidores de 
gaz que quando precisarem de mandar fazer 
ou reparar as suas canalisações e apparelhos 
se queiram dirigir ao escriptorio da Com- 
panhia, rua dos Inglezes n.º 86, d'onde 
se lhes enviará operario' habilitado que bem 
lhes execute as suas obras, e por um pre- 
ço razoavel, e cujos operarios vão munidos 
de um titulo que os faça reconhecer como 
mandados pela Companhia. 

Outrosim declara a mesma direcção que, 
em conformidade das condições para a il- 
luminação particular, não se fornecerá gaz 
a nenhum novo consumidor sem que a ca- 
nalisação, contador e apparelhos sejam exa- 
minados pelos operarios da, Companhia e 
por estes approvadus. Tambem em confor- 
midade com o artigo 13.º das mesmas con 
dições o consumidor não póde mudar o seu 
contador, nem os bicos, torneiras, ete., nem 
fazer nenhuma alteração ou addição na ilu- 
minação sem que a Companhia mande pe- 
los seus operarios examinar sc a canalisação 
e contador estão em bom estado e podem 
fornecer o gaz preciso, sendo esta precau- 
ção de utilidade tanto para o consumidor 
como para à Companhia. 

Porto 19 de abril de 1860. (763) 


O COMMERCIO DO PORT 


0. 


CAFE DA AGUIA D'OURO. |; 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo va 
** de cerveja preta e branca — ALLSUP'S P 
Garrafa 180 rs. — Meia garrofa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


Chateau Margoaux 13500 rs.— Chateaux Lagr 
rope de morangos 800 de Framboise 96! 
18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 7 


do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


Champaguo 18200 rs. a garrafa— Meia dita 600 1s.— Chateau Lafite 


Largo de Santo Hdefonso n.º 30 e 31. 


por Aurora, de Londres, uma grande porção 
ALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 
ange 18000 rs. — Saint-Julion 800 rs. — Xa- 
O rs. Coignac superior 18440 rs. — Rhum) 
20 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 


. Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 


: e bem assim licores de todas as qualida- 


[320] 


ENDE-SE a casa n.º 7, sita na 
rua Direita de Lega da Palmei- 
ra, o tracla-se do seu ajuste Da rua 
da Pedra Moura n.º 15. (775) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
VEee na Bateria do Terreiro 


n.º 12, 
(1617) 


CERVEJA PRETA 
LONDRES 


DO 


affamado author 
R. B. BYASS, 


VENDE-SE 
POR GROSSO E À RETALUO 


Na rua Nova dos Inglezcs n.º 25. 
(772) 


MAÚHINAS A VAPUR. 


3 OBERT Reid, como. uuico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 


aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e .está trabalhando, podendo ser vis- 
las por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


(1413) 


Almanack Lusitano 


(PARA 1860.) 

ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
cretorias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos titulares. 

Yendom-eo na loja do livroiva Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
go 100 rs. (629) 


U contraste da prata 
AETANO Rodrigues d'Araujo, tem no seu 
estabelecimento, rua de Senta Calbarina 
nº 430, diversas obras em prata, trabalha- 
das com gosto, perfeição e arte, as quaus 
vende por preços rasoaveis. (776) 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionses do superior qualidade: preços: da fa- 
brica. (245) 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção d'esta companhia, em confor- 
midade com o artigo 11 do seu estatu- 

to, convida os snrs. accionistas a entrarem 

com uma prestação de 15:000 rs. por acção) 

no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 

dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 

de hoje. 

Porto 17 d'abril de 1860. 

Os directores. 

José Antonio Castanheira. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

Francisco Ignacio Xavier. 

[718] 


2) 
LEILAO 
EGUNDA feira 30 d'abrile 3.º 
S feira 1 de maio, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua das Taipas 
n.º 92, haverá leilão de diver- 
sos objectos que foram do va- 
7 por «Vesuvio,» e que constam 
de roupas de cama, louças, serviço de electro- 
plate, relogios ete., e bem como diversos mo- 
vois, pisnos, pratas, e ludo o mais que se re- 
laciona na lista que na mesma casa se dá; os 
objectos estarão patentes uma hora antes de 
começar o leilão. [814] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEREU mais bonitas gravatas, lindos 
córtes de seda para colleto, bengalas, o 
cazemiras modernas para fato completo, e 
muitas outras fazendas de gosto e novidade. 
! [818] 


Bichas de sangrar. 
O estabelecimento de Manoel dos Santos, 
em Cima do Muro n.º 77 a 79 e rua 
dos Banhos n.º 107, vendem-se pequenas e 
grandes porções e affiança-se a bon qualidade 
das mesmas. (777) 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço Filho & Silva tem para vender 
RP ilor d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta acceitação encon- 
trou 0.anno passado... (381) 


Deposito de sabão. 
NM rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de diflerentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 


O o ana 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA * 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRA- 
ZIL, = sahirá im- 
preterivelmento de 
Lisboa no 1.º de 
maio proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 
a PERNAMBUCO, BA- 
HIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tênciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,6 da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [789] 


Para o Rio de Janeiro. 


O briguo = DUQUE DO PORTO, 
== sahirá no dia 8 de maio; ain- 
da recebe alguma carga e pas- 

sageiros, tracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o dospachanto Gomes Lima & C.?, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (707) 


Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa! 


; dos Inglezes n.º 52. 


Para Lisboa. 


i 
| GEIA =sahirá na 2º 
feira 30 de abril. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Justino Ferreira Pinto, em 
Cima do Moro n.º 103, e com os despachan- 
tes do mesmo vapor Gomes, Lima & C.º 


(805) 


O vapor portuguez =| n. 
VISCONDE DE ATHO- 


db 


se com Lourenço Costa, rua dos In 
º 66. - 


Para Londres. 
a O vapor 'hoHandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
do Maio. 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
£ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
[735] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANCA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá com muita bre- 

- vidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(748) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sairá no 
dia 28 do corrente, ás] 
4 horas da tarde. 


Es 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
(624) 


Para Mossamedes Benguel- 


la e Loanda, 
[ruLáNDO NO RIO nr saNctkO.) | 


A barea =SOPHTA =capitão Dio- 
go Harris Alvarenga, sahirá com 
muita brevidade : recebe ainda al- 

guma carga: para os portos d'África e passa- 

geiros, bem como tambem recebe passagei-| 
ros para o Rio de Janeiro. 

Tem bons commodos e tractamento. 
rua da Esperança n.º 2 ; sobre carga Joaquim 
José Patricio. E 

Precisa de facultativo. [828] 

A galera =SAUDADE,= capitão 

ES José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade: para carga 

e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 

cio Xavier, ruado Principe n.º 49. (834) 
O hiate =AMIZADE= sabirá com 
brevidade : quem quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, 

[824] 
= 

Para S. Petersburgo. 

A escuna dinamarqueza = TRI- 
e de 96 tonleladas, capitão E 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (815) 
Para New-York. 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
da,*a sahir com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (816) 
Para Londres. 
= classificado no Lloyds AÍ; sabe 
com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Cover- 
Escuna ingleza=="STAR OF HOPE 
= classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
ga tracta-se com o consignatario Carlos Co- 

verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

(774) 

A barca == ALLIANÇA, = de 1.º 

j» classe, capitão Nunes, a chegar 

a do Rio Grande do Sul, voltará 

ca demora por ter seu carregamento c lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
tragtamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, é rus de S, João Novo n.º 
0. / = (766) 


ey. 


Caixa Joaquim Jusé da Silva Junior, na 
Para o Rio de Janeiro. 
Para Caminha. 

Cima do Muro n.º 101 e 102. 
TON, = classificada no Lloyds 
F. Braudt, sahirá com brevidade. 
FE O palhabote == NEREO, = de 163 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
(722) 
Para Leilh. 
he com toda a brevidade para car- 
Para o Rio Grande do Sul 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
aos quaes offerece excellentes commodos e 


A galeota hollandeza=JOMANSA 
E “sahe com toda a brevidado por ter 
va dos Inglezes n.º 52. (784) 
toneladas, classificada no Lloyds 
com o consignatario Carlos Coverley, tua 
A sahir com muita brevidade a 
glezes 
(Á CIDADE.) 
gb pitão George Drury. 
da. (721) 
— 
resto da carga e passageiros tra- 
Roga-se nos surs. carregadores mandarem 
Para o Rio de Janeiro. - 
capitão F.J. de Carvalho : para 
Teixeira '& Barboza, na rua de S. João Novo 
PS O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, 
to e excellentes commodes. Tracta-se com 
de zavzuella, verso e baile. — 12.º récita de 
zarzuella em um acto — O CAVALHEIRO 
Sabbado 28 de abril. 
ficio dos surs. Mendese Ferreira, — O drama 
A poesia —- SONHOS D'UM ACTOR. — À co- 
Domingo 29 d'abril. 
assignalura. — A zorzuella em 3 actos — 
NADINA, — A's 8 horas. 
beneficio dos hospital e eschola da venera- 
MORE. --A comedia em um acto — O HO- 
| 
SALÃO DE APOLLO — Largo do Corpo 


=de 88 toneladas e classilica- 
a maior parte da carga engajada. 
Para Stockolmo. 
A1, capitão John: Palterson; sahe 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
barca =PARAENSE;= para o res- 
(453) 
A escuna ingleza = MARK THAT, 
Para carga tracta-se com o consignata- 
Para o Pará. : 
gb cta-se com Sebastião Moreira Sam» 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
FS carga e passageiros (para os quaes 
n.º,32. [704] 
de 1.º classe e marcha, vai sa= 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
oaquim Antonio dos Santos Andrade, rua 
Sabbado 28 de abril. 
assignatura. — À zarzuella em 2 actos — À 
PARTICULAR, — O baile em um acto-- SCR- 
T. DAS VARIEDADES— (antigo caMõES]. 
em 2actos — AMOR E HONRA, — O entre-acto 
[media em um acto — AINDA HA GENTE COM 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
CATHARINA. — No intervallo do 2.º no 3.º. 
2.º feira 30 de mario. Ps: 
vel Irmandade do Terço e Caridade. — Q 
MEM DE MAU GENIO, — A's 8 horas. 
da Guarda. — Benefício. — Divertimento do 


Para Gottemburgo 
da no Lloyds AÍ, e 
Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
A escuna ingleza = MAIL, = de 89 
com toda a brevidade : para carga tracla-so 
Para o Pará, 
to da carga e passagens tracta- 
Para S. Petersburgo. 
==elassificada no Lloyds AÍ, cá- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
O patacho=-BOA NOVA, = para O 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
legalisarem suas passagens. (520) 
Vaisahira barca="DESPIQUE 2.º,— 
item excellentes commodos)- tratta-se com 
Para Pernambuco. 
bir com muito brevidade. Recebe 
le porto, para os quaes tem bom tractamen- 
ide D. Pedro n.º 16. (794); 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
MARINHA. — O passo — LA JUANITA. — A 
NAS EM CHAMBERY. — A's 8 horas. 
— Sociedade Amor e Honra, — Em bene- 
comico — POR CAUSA D'UMA CORISTA. — 
JUIZO. — A's 8 horas. 1 
ide zarzuella, verso e baile. — 13.º récita dê 
acto, desempenhar-se-ha o baile — LA GRA: 
S. JOÃO, — Empreza Nacional. — Eve 
drama em 5 actos — OS MOMENS DE MAR- 
| 
Nomingo 29 de abril. 
dança das 2 ds 10, 


À ULTIMA HORA. 


Um respeitavel commerciante d'esta ci- 
dade recebeu hoje noticia de que em Lisboa 
se recebera participação thelegraphica de 
que o snr. Salamanca já passára todas as, 
acções dos caminhos de ferro portuguezes de: 
léste e norte, sendo tomadas 65:000 em Pa-. 
riz, e 5:000 em outras praças estrangeiras, 

E" uma agradavel noticia, que de certo 
estimarão todos os que se interessam pelos: 
melhoramentos importantes do nosso: paiz. 


Telegraphia Electrica. 
LISBOA 27 DE ABRIL, 


A's 4 horos o 50 minutos da manhã. | 


(Do correspondente do «Commercio do Porta» ao 
mesmo jornal.) 

O ministro do reino o snr.' Fontes está 
formalmente encarregado por S. M. EtRei 
de completar o ministerio. 

O'snr. visconde da Laz entrará para: 6 
mihisterio da guerra. 0 

As altas influencias politicas estão de 
accordo com o snr. Fontes. 


* Responsavel M. Ss. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rup da Ferraria de Baixo n.º 190, | 


